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O Open Finance no Brasil mostra um crescimento notável desde seu 
lançamento há três anos. Com mais de 800 instituições participantes e cerca 
de 46 milhões de usuários ativos em fevereiro de 2024, o país conquistou 
o título de maior Open Finance do mundo, registrando mais de 1 bilhão 
de chamadas de APIs semanais. Esse sucesso é uma evidência clara do 
potencial extraordinário que esse sistema tem para oferecer.      

Como a hiperpersonalização no Open  
Finance transforma a experiência bancária

Imagine-se navegando em um oceano de desafios empresariais, 
onde cada onda traz consigo a concorrência acirrada e as exigências 
implacáveis do mercado.        

Eficiência operacional e o caminho para a 
competitividade

A gestão eficiente de startups (empresas inovadoras, com modelo de 
negócios escalável e voltadas à solução de demandas específicas) engloba 
vários aspectos aos quais os empreendedores devem se atentar.       

Startups: como fazer planejamento  
financeiro para captar recursos

Lançado em 30 de novembro de 2022, o ChatGPT causou um frisson 
mundial, não apenas por ser uma ferramenta que “escrevia qualquer tipo 
de texto”, mas pela facilidade de uso e pelo poderio que demonstrava 
em termos de Inteligência Artificial (IA), levando inclusive empresas 
gigantescas a remodelar seus negócios e suas prioridades.       

2024 será conhecido como o ano da IA 
em ataques cibernéticos

Os empreendedores brasileiros 
estão mais propensos a tomar 
crédito e o apetite se encontra 
bem acima dos níveis pré-
pandemia. 

Do final de 2019 a dezembro de 2023, o 
valor médio dos empréstimos solicita-

dos registrou um ganho real de 16,79%. Em 
outras palavras, enquanto os empréstimos 
requeridos cresceram 50,4%, a inflação 
acumulada no período, segundo o IPCA, 
somou 28,78%. 

Os dados são do levantamento do Centro 
de Apoio aos Pequenos Empreendimentos 
(Ceape Brasil) com base no comportamen-
to registrado de cerca de 21 mil microem-
preendedores. 

Segundo Claudia Cisneiros, diretora execu-
tiva do Ceape Brasil, a demanda é crescente e 
o valor médio só não registrou um incremento 
maior por conta do conservadorismo das 
próprias instituições financeiras. 

“Buscamos evitar conceder empréstimos 
muito elevados e fazer com que a pessoa 
fique cada vez mais endividada, até porque 
muitos estão na informalidade e têm difi-
culdades em lidar com as finanças”, afirma. 

Outro levantamento do Ceape demonstra 
que 32,2% dos microempreendedores recor-
rem a linhas de crédito quando se deparam 
com o orçamento apertado para pagar as 
contas ou fazer compras de última hora. 

Outros 16,1% usam o cartão de crédito 
e 13,6% pedem emprestado para parentes 
ou amigos. O restante (38%) conta com 
uma reserva de emergência. “Este dado 
demonstra que é preciso orientar o toma-
dor para usar corretamente o crédito. A 
ideia não deve ser tomar empréstimo para 
liquidar as contas urgentes, mas sim para 
impulsionar o crescimento do negócio”, 
ressalta Claudia.
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OITO MITOS E VERDADES SOBRE A VENDA  
DE PROCESSOS TRABALHISTAS     Leia na página 8

Os homens passaram a buscar mais pelo 
produto nos últimos anos, mas a proporção 
de mulheres segue sendo indiscutivelmen-
te superior”, afirma Claudia, ao lembrar 
que muitas delas sustentam sozinhas seus 
lares e sofrem com menos oportunidades 
de empregos de qualidade.

A pesquisa foi feita com a base de clientes 
da própria instituição, que já concedeu mais 
de R$ 2,5 bilhões em crédito, beneficiando 
cerca de 1,5 milhão de empreendedores, 
principalmente na região Nordeste. Entre 
2019 e 2023, o Ceape concedeu cerca de R$ 
800 milhões em crédito e 170 mil operações. 

Existente desde 2005 para incentivar a ge-
ração de emprego por microempreendedores 
populares com juros baixos, o MPO busca não 
apenas conceder o empréstimo solicitado 
para impulsionar os pequenos negócios, mas 
também atua na educação financeira. 

O Ceape empresta principalmente para 
microempreendedores informais com 
o objetivo de fomentar esses pequenos 
negócios e, em seguida, colocá-los no mer-
cado formal. - Fonte e mais informações: 
(https://www.ceapebrasil.org.br/).

Além do aumento do tícket médio dos 
empréstimos, o levantamento do Ceape 
demonstra que a demanda por microcré-
dito produtivo orientado tem crescido. 
Nos últimos 3 anos, até dezembro de 
2023, os empréstimos liberados subiram 
45%. E as perspectivas para este ano são 
promissoras.

Com a continuidade da queda da taxa 
básica de juros (Selic), há o barateamen-
to do custo de crédito, que se torna mais 
acessível aos pequenos. Além disso, os juros 
mais baixos estimulam novos negócios e 
investimentos. 

Para se ter uma ideia, 58,7% dos micro-
empreendedores afirmam que a taxa de 
juros é o que mais pesa na hora de pegar 
empréstimos, de acordo com a pesquisa 
de Educação Financeira realizada pelo 
Ceape. As maiores tomadoras são as mu-
lheres, responsáveis por mais de 60% do 
volume total. “O sucesso das mulheres 
com a captação deste tipo de recurso e sua 
transformação em negócios sustentáveis 
no que se refere à geração de emprego e 
renda chama a atenção. 

Desafios das 
políticas de 
diversidade e 
equidade de 
gênero

Denise Debiasi

   
Leia na página 4

Ética e Integridade

   
Leia na página 9

Microcrédito produtivo cresce acima 
da inflação e supera pré-pandemia

Cibersegurança é tema de webinar gratuito 
promovido pela Flowti

@A cibersegurança é uma das principais preocupações das empre-
sas em todo o mundo. No Brasil, apenas no primeiro semestre 

de 2023, foram mais de 45 bilhões de ataques em sistemas, segundo a 
Trend Micro. Com o objetivo de chamar atenção  e debater as medidas 
de segurança que devem ser tomadas, a Flowti, companhia especialista 
em infraestrutura de TI para negócios de missão crítica, promove, na 
próxima quarta-feira (24), um webinar gratuito sobre a necessidade de 
investimento em segurança de dados. Com início programado para às 
11h, o evento “Futuro blindado: tendências em cibersegurança”, realizado 
em parceria com a Acronis - empresa de referência internacional em 
segurança de dados, contará com a presença de Giovani Ataide Martins, 
Produtos e Parcerias da Flowti; Filipe Luiz Antonio, Líder Técnico da 
Plataforma de Segurança Flowti; e Rafael Piedemonte, Solutions Engineer 
da Acronis (https://cloud.mkt.flowti.com.br/webinar_flowti_acronis).      

 Leia a coluna completa na página 2

Reprodução:https://cloud.mkt.flowti.com.br/webinar_flowti_acronisNews@TI

Negócios em Pauta

Um modelo que rompeu conceitos e  
combinou tecnologias 

Nos seus 105 anos de história, a Citroën se destacou pelas novas 
tecnologias, carros à frente de seu tempo, peças publicitárias marcantes 
e até pelo seu logotipo, que foi evoluindo e adquirindo contornos mais 
modernistas. Entre tantos modelos que sobressaíram em protagonismo, 
está o Traction Avant, apresentado em abril de 1934 e lançado no mês 
seguinte. Traction Avant significa literalmente “tração dianteira”, em-
bora o nome oficial fosse numérico e se referisse à potência do carro: 
7CV. Desenvolvido por André Lefèbvre e Maurice Sainturat em apenas 
18 meses, o veículo era tão evoluído que ainda parecia contemporâneo 
mais de duas décadas depois, já que ele foi produzido até julho de 1957. 
Talvez o carro mais inovador do mundo à época, o modelo não inventou 
as tecnologias que o tornaram famoso: suspensão independente, carro-
ceria monobloco, tração dianteira e freios hidráulicos. Mas a combina-
ção delas era única. Não foi à toa que o veículo, um dos mais ousados 
pensados por André Citroën, foi amado por políticos, artistas, poetas e 
empresários durante seus 23 anos de vida. Fonte: (www.stellantis.com).    

 Leia a coluna completa na página 3

Foto: Divulgação

Brasil é campeão no Mundial 
de Robótica em Houston

O Brasil conquistou o primeiro e 
o segundo lugar na modalidade de 9 
a 16 anos e levou mais sete prêmios 
técnicos, em todas as categorias, no 
Mundial de Robótica que começou 
quarta-feira (17) e terminou no sá-
bado (20) em Houston, nos Estados 
Unidos. O Mundial de Robótica da 
FIRST ocorre anualmente e reúne 
15 mil estudantes de 6 a 19 anos 
de 50 países (ABr).
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https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/startups-como-fazer-planejamento-financeiro-para-captar-recursos/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/2024-sera-conhecido-como-o-ano-da-ia-em-ataques-ciberneticos/?swcfpc=1
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https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/como-a-hiperpersonalizacao-no-open-finance-transforma-a-experiencia-bancaria/
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News@TI
Lity anuncia parceria com distribuidora PORT 
para venda de produtos eletrônicos
@A Lity, marca de eletrônicos e acessórios compatíveis com dispo-
sitivos de última geração, anuncia nova parceria estratégica com a 
PORT, distribuidora oficial de marcas nacionais e importadas de artigos 
de papelaria, informática, escritório, ferramentas e mais. A empresa 
passará a vender também os produtos da Lity em todos os canais de 
venda, incluindo e-commerce, a partir de abril. A colaboração vem 
de encontro ao período em que as lojas online tiveram aumento de 
3,6% no tráfego em janeiro se comparado com dezembro de 2023 no 
Brasil, segundo mostra o Relatório Setores do E-Commerce, elaborado 
pela agência Conversion. Os consumidores poderão comprar tanto 
no site da Lity (https://loja.litybrasil.com.br/), como no e-commerce 
da PORT (https://www.portinfo.com.br/home).

US Media lança BPO para vendas de anúncios
@US Media, principal hub de mídia líder em LATAM, inaugurou 
recentemente a sua área de BPO (Business Process Outsourcing), 
que é a oferta do serviço de externalização de processos de negócios 
centrada em vendas de publicidade e marketing, como uma alternativa 
ao modelo tradicional de representação comercial exclusiva. Essa é 
uma tendência que vem se concretizando e se tornando um ganho estra-
tégico diante de um mercado cada vez mais competitivo, procurando um 
maior retorno sobre o investimento nesse tipo de operações. O Business 
Process Outsourcing, é praticado pela maioria das empresas Fortune 
500 abrangendo todas as suas atividades e departamentos.
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OpiniãO
Startups early stage: 

menores investimentos, 
maiores retornos

A fase inicial de uma 
startup, conhecida 
como early stage, é 
uma das mais difíceis 
e importantes para o 
sucesso do negócio. 

Não é à toa que os dois 
primeiros anos são 
também chamados de 

"vale da morte", quando mais 
de 80% das startups encerram 
suas atividades, por diversos 
motivos. O momento do "start" 
é desafiador e crucial para pla-
nejar objetivos, colocar ideias 
em prática, testar soluções, 
reconhecer o potencial da 
marca e definir o futuro da 
companhia.  

No entanto, toda empresa 
nascente precisa de investi-
mentos. O recurso, primeira-
mente vem com os carinho-
samente chamados de "FFF", 
ou "family, friends and fools", 
que são as pessoas que mais 
acreditam no empreendedor 
e topam o alto risco, e depois, 
vem de investidores-anjos. 
Estes investidores são pessoas 
dispostas a acompanhar e es-
perar o crescimento da ideia 
para que, no futuro, o aporte 
se converta em dividendos 
ou em um valor de mercado 
expandido. Diante disso, a 
preferência por startups que 
exigem valores menores tem 
sido crescente.  

Retorno financeiro 
Todo investidor busca por 

um bom retorno financeiro. 
Startups em estágio inicial 
não precisam de investimentos 
altos e, futuramente, podem 
trazer resultados interessan-
tes. Se a companhia apresentar 
bom desempenho ao longo 
do tempo, o recurso gerado 
por ganhos de capital ou pelo 
pagamento de dividendos 
pode ser maior do que outros 
tipos de investimentos, como 
renda fixa, por exemplo. Mas, 
é importante ressaltar que 
o investimento em startups 
pode ser o mais arriscado de 
todos. Por isso, o investimento 

em carteiras variadas é impor-
tante para o investidor, para 
diversificar o risco e o ganho. 
Investimentos mais seguros, 
como o tesouro direto ou renda 
fixa, podem render menos mas 
com liquidez mais imediata e 
segura. 

Atividade econômica 
Investir em uma startup ear-

ly stage movimenta a economia 
e cria empregos. O empreen-
dedor responsável pela com-
panhia deve usar o dinheiro 
do investidor para crescer e 
fortalecer a marca, adquirin-
do produtos ou soluções e 
contratando colaboradores. 
Empresas nascentes solucio-
nam problemas da sociedade 
e estimulam a competitividade 
e a produtividade. Com isso, ao 
investir em uma startup que 
está começando, é possível 
favorecer renda, trabalho e 
desenvolvimento econômico. 
No entanto, se o mesmo valor 
for direcionado ao tesouro, por 
exemplo, o efeito é diferente. 
Esse tipo de investimento 
até garante renda, mas não 
gera tantos benefícios para a 
sociedade.  

Poder de satisfação 
Alocar recursos em empre-

sas que estão em fase inicial 
ainda agrega satisfação e 
desempenho pessoal. Parti-
cipar de projetos inovadores 
proporciona contato com 
profissionais empenhados em 
transformar ideias em reali-
dade. Assim, é possível parti-
cipar ativamente do processo 
de inovação e construção de 
empresas que podem mudar 
e influenciar o mercado no 
futuro. O investidor-anjo que 
acredita em uma startup early-
-stage, vê o impacto direto que 
seu dinheiro pode causar, já 
que com pouco dinheiro pode-
-se fazer grande diferença no 
mercado. 

(*) Médico, CEO da FHE Ventures e 
da Health Angels Venture Builder, 

fundos de investimento no formato 
de venture builder, com tese em 

saúde e educação – rafaelkenji@
nbpress.com.br

Rafael Kenji Hamada (*)

São Paulo, terça-feira, 23 de abril de 2024

Chips e temperos têm algo 
em comum
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Atualmente, a maior parte dos 
chips, quer aqueles usados 
em nossos notebooks, quer 
aqueles utilizados em grandes 
computadores, tem uma fina 
camada isolante colocada ao 
redor dos cabos que conduzem 
eletricidade em seu interior.  

Vivaldo José Breternitz (*)

A Ajinomoto japonesa produz mais 
de 90% de um dos componentes 
utilizados para fabricar esse isolan-

te – essa Ajinomoto é   aquela que produz 
um tempero realçador de sabor utilizado 
no preparo de nossas refeições.

Na década de 1990, a Ajinomoto des-
cobriu que um subproduto do processo 
de fabricação do tempero   podia ser 
utilizado para a produção do isolante e 
passou a dominar o mercado mundial 
desse material.

Agora, com a guerra dos chips que 
vem envolvendo principalmente Estados 
Unidos e China, esse país vem tentando 
desenvolver substitutos para o produto 
fabricado pela Ajinomoto, preocupado com 
a possibilidade de que venha a ser proibido 
de importar o material japonês.

É realmente curioso o fato de que um 
produto voltado ao preparo de comida te-
nha se tornado tão importante na indústria 
de chips.

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, 
é professor da FATEC SP, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com.

Imaginem a seguinte situação: um 
diretor de uma empresa importante do 
setor de bebidas compartilha com o time 
de recursos humanos, no momento do 
briefing de uma vaga em aberto, qual é 
a característica que ele mais valoriza em 
um talento na hora de contratar. Inúmeras 
coisas podem ter passado agora pela sua 
cabeça. Mas, dificilmente você apostaria 
de primeira nessa aqui: "good vibes".

Agora, lhe convido a imaginar uma outra 
cena: uma diretora de social media de 
uma multinacional do setor de alimentos 
está buscando uma pessoa redatora para 
fazer parte do seu time. Ela ficou em dú-
vida sobre uma profissional em especial. 
Parecia ser a pessoa tecnicamente mais 
qualificada, mas ela não ligou a câmera 
durante a entrevista. A pessoa em questão 
acabou sendo contratada, mas o fato de 
não ter aparecido em vídeo provocou essa 
dúvida na contratante.

Esses dois exemplos nos remetem a um 
tema que tem ganhado os holofotes no 
mundo corporativo: a valorização das soft 
skills, ou habilidades comportamentais. 
Essa ênfase não é um fenômeno isolado, 
mas sim um reflexo das mudanças no 
mundo do trabalho e na forma como as 
pessoas se relacionam profissionalmen-
te. Estamos diante de uma mudança de 
paradigma.

Neste cenário, as habilidades compor-
tamentais são consideradas prioritárias. 
Nove em cada dez profissionais são 
contratados pelo currículo (hard skills) 
e demitidos pelos comportamentos (soft 
skills). O dado está na pesquisa “Apren-
dizagem Corporativa para Construção de 
Futuros”, realizada pela ODDDA (O Dia 
Depois De Amanhã), em parceria com a 
Fundação Dom Cabral, com profissionais 
gestores de RH de empresas.

Segundo os resultados apurados nesse 
levantamento, entre as características 
mais valorizadas para o profissional do 
futuro, em ordem de importância, estão:

1. capacidade de trabalhar em equipe; 
2. adaptabilidade; 
3. orientação para resultados; 

A vez das soft skills: habilidades comportamentais 
são as mais valorizadas pelo mercado

a originalidade e, principalmente, a sen-
sibilidade do ser humano. Se encararmos 
essa premissa como um convite e um guia, 
é importante levar em consideração duas 
coisas no desenvolvimento das nossas soft 
skills:  é essencial termos clareza sobre 
quais são as habilidades comportamen-
tais que gostaríamos de desenvolver ou 
aprimorar e em qual prioridade. 

É necessário fazermos uma avaliação 
interna honesta e priorizar aquelas ha-
bilidades que precisamos desenvolver 
com mais afinco para os nossos objetivos 
pessoais e profissionais.

Uma forma efetiva de saber o que prio-
rizar é pedindo feedback para os nossos 
pares, amigos, mentores ou familiares. 
Afinal, nós nem sempre somos as me-
lhores pessoas para identificar em que 
precisamos melhorar do ponto de vista 
comportamental. Mas, um alerta: é preciso 
estar disposto a ouvir.

(Fonte: Karina Rehavia é fundadora e CEO 
da Ollo e da Social Talent, empreendedora 

e líder empresarial, com mais de 20 anos de 
carreira contribuindo para o desenvolvimento 

e crescimento de iniciativas empresariais de 
organizações nas áreas de desenvolvimento de 
negócios internacionais e gestão e liderança de 

projetos de grande escala. Além do Brasil, já atuou 
profissionalmente nos EUA, Inglaterra, China e 

Emirados Árabes Unidos).

4. domínio para tecnologias existentes;
5. relacionamento pessoal. 

Note que das cinco características 
apontadas, quatro são comportamentais. A 
mesma pesquisa apontou, ainda, que 70% 
da demanda por qualificação se concentra 
em soft skills.

O mesmo vale para muitos profissionais 
em momentos de decisão. Se antes o salário 
era a única coisa importante no momento 
de escolher entre uma empresa ou outra, 
agora vemos as pessoas valorizando o 
propósito; o parceiro ao invés da figura 
clássica do chefe; a confiança em subs-
tituição à vigilância; o desenvolvimento 
contínuo e conversas periódicas ao invés 
de feedbacks pontuais.

Desenvolvendo habilidades 
comportamentais

O historiador e escritor israelense, Yuval 
Noah Harari, tem uma frase que eu gosto 
muito. “Para cada euro e cada minuto que 
gastamos desenvolvendo IA, deveríamos 
gastar no mínimo um euro e um minuto 
explorando e desenvolvendo a nossa 
própria mente”. Embora a IA proporcione 
benefícios e encurte muitos caminhos, ela 
ainda está longe de substituir a criatividade, 
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Gartner prevê que gastos mundiais com TI crescerão 8% em 2024
Espera-se que os gastos mundiais com TI 

totalizem US$ 5,06 trilhões em 2024, um au-
mento de 8% em relação a 2023, de acordo com 
pesquisa do Gartner, líder mundial em pesquisa 
e aconselhamento para empresas. Essa cifra 
representa um aumento em relação à previsão 
do trimestre anterior, de 6,8% de crescimento, 

e coloca os gastos mundiais com TI no caminho 
certo para ultrapassarem US$ 8 trilhões bem 
antes do final da década.

Investimento em Data Center mostra a 
mudança de foco para gastos com Inteligência 
Artificial Generativa (GenAI): Espera-se que os 
gastos com Data Center tenham um salto notável 

no crescimento de 2023 (4%) para 2024 (10%), 
em grande parte devido ao planejamento para 
uso de IA Generativa (GenAI). Dispositivos de-
vem apresentar recuperação em 2024: A vida útil 
média dos telefones celulares está diminuindo 
e a substituição está ocorrendo mais cedo por 
parte dos consumidores e das empresas.

https://loja.litybrasil.com.br/
https://www.portinfo.com.br/home
mailto:comercial@netjen.com.br
mailto:rafaelkenji@nbpress.com.br
mailto:rafaelkenji@nbpress.com.br
https://www.linkedin.com/in/karinarehavia/
http://www.gartner.com/
https://www.gartner.com/en/newsroom/press-releases/01-17-2024-gartner-forecasts-worldwide-it-spending-to-grow-six-point-eight-percent-in-2024
https://www.gartner.com/en/information-technology/topics/ai-readiness?utm_medium=press-release&utm_campaign=RM_GB_YOY_ITAI_NPP_PR1_AIREADYORGAPS&utm_term=ebook
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D - Programas de Estágio
As empresas Denso, Henkel, Gimba, Schneider Electric e Ball estão com 
inscrições abertas para programas de estágio. As oportunidades são para 
estudantes de graduação das cidades de São Paulo, Cajamar, Itapevi, 
Jundiai, São José dos Campos, Jacareí, Itupeva  e Santa Bárbara d’Oeste, 
além de Blumenau/SC, Brasília, Rio de Janeiro, Betim, Curitiba e Goiana. 
Os valores de bolsa-auxílio variam entre R$ 959,16 e R$ 4.000,00, sendo 
que valor médio é R$1.601,73. Os interessados devem se inscrever pelo 
site (https://www.ciadeestagios.com.br/).

E - Bolsas de Tecnologia 
Estão abertas as inscrições do Tech Fellow, programa de bolsas da Fun-
dação Estudar para estudantes brasileiros e brasileiras que ambicionam 
estudar na área de tecnologia nas melhores universidades do Brasil e do 
mundo. O Tech Fellow terá ainda as “Bolsas Roxas”, focadas em perfis 
diversos. Serão contempladas pessoas de grupos sub-representados, 
como pessoas negras, em situação de vulnerabilidade social, LGB-
TQIAPN+, mulheres e residentes das regiões Norte e Nordeste, que 
desejam seguir seus estudos e carreiras na área de tecnologia em grandes 
universidades. Para concorrer, basta acessar o link (https://materiais.
estudarfora.org.br/tech-fellow/).

F - Vagas de Emprego 
O Grupo GR, empresa de segurança e terceirização de serviços, está 
com 296 oportunidades de trabalho abertas para diferentes funções. 
Entre os destaques estão 242 vagas na capital de São Paulo, 26 no 
interior paulista, 5 no Amazonas, 5 no Rio de Janeiro e 4 na Bahia. Há 
vagas para controladores de acesso, vigilantes, porteiros, agentes de 
conservação, recepcionistas, atendentes, entre outros cargos. Os can-
didatos selecionados receberão salários e benefícios compatíveis com o 
mercado. A empresa oferece treinamentos contínuos e possibilidade de 
crescimento profissional. Informações e orientações para os candidatos 
se inscreverem nos processos seletivos estão no site (www.grupogr.com.
br), no ícone Trabalhe Conosco. 

G - Renovação de Frota
Num encontro realizado no último dia 18, em sua fábrica de São Bernardo 
do Campo, a Mercedes-Benz celebrou a entrega de 135 caminhões para 

A - Tese de Doutorado
Reconhecer e premiar a melhor tese de doutorado em computação na 
área de inteligência artificial, considerando os critérios de originalida-
de, relevância e qualidade. Esse é o principal objetivo do Prêmio Maria 
Carolina Monard, lançado pelo ICMC da USP, em São Carlos. O prêmio 
oferece R$ 5 mil reais à melhor tese defendida em 2023 na área de 
inteligência artificial. Maria Carolina foi a primeira mulher a se tornar 
professora titular no ICMC, em 1993. Para concorrer à premiação, é 
preciso preencher o formulário de inscrição até 15 de maio: (https://
icmc.usp.br/icmc-forms/).

B - Recuperação de Crédito
O 11º Fórum de Inovação do Instituto GEOC (IGEOC) está con-
figurado para ser um marco no setor de recuperação de crédito, 
reunindo cerca de 700 executivos para um dia de imersão em 
inovação e tecnologia. Este evento anual se consolidou, tornando-
-se essencial para a discussão de tendências futuras e a troca de 
experiências entre os principais profissionais da área. No fórum, que 
acontece no dia 19 de junho no Centro de Convenções Rebouças, 
oportunidade única de interagir com speakers renomados e apren-
der com painéis que abordarão temas como felicidade corporativa, 
inteligência artificial, diversidade, questões regulatórias e debate 
de cobrança com grandes players do mercado. Mais informações 
(https://www.igeoc.org.br/).

C - Incentivo a Leitura
Para incentivar o gosto pela leitura, a cidade de São Paulo realiza a 13° 
Semana Municipal de Incentivo e Orientação ao Estudo e à Leitura de 
São Paulo entre os dias 16 a 24 de maio. O tema central é “Histórias 
e Canções” e vai reunir atrações como os escritores Pedro Bandeira e 
Marcos Martinz, o escritor e cordelista Marco Haurélio, Banda Pollo e 
outros artistas. O evento é gratuito para o público e traz atrações pre-
senciais e online, como contação de histórias, teatro, sarau, bate-papo 
com escritores, podcast, apresentação de filmes e distribuição gratuita 
de livros. As apresentações vão acontecer nas redes sociais da Semana 
e em escolas, bibliotecas, parques, unidades do Sesc, Centro Cultural 
São Paulo e outros espaços. Outras informações: (www.estudoeleitura.
com.br).  

a Braspress, empresa que é referência no transporte e distribuição de 
encomendas por todo o país. O cliente juntou à sua frota 90 modelos 
leves Accelo 817, além de 30 extrapesados Actros 2045 e 15 unidades 
do Atego 1419 do segmento de médios. Essa venda foi realizada pelo 
concessionário De Nigris. Com os novos Mercedes-Benz, a Braspress 
totaliza agora 3.090 caminhões em sua frota, que opera no transporte e 
distribuição de encomendas em todo o Brasil e no Mercosul, por meio 
de 117 filiais, cerca de 2.000 veículos agregados e mais de 9.000 cola-
boradores. Saiba mais: (https://www.braspress.com).

H - Mercado de Câmbio
As operações envolvendo o iene seguem a todo vapor no Brasil. A unidade 
monetária oficial do Japão vem apresentando números significativos de 
transações no mercado de câmbio brasileiro desde o início do ano e, em 
março de 2024, alcançou a quarta colocação no ranking de moedas mais 
negociadas no país — melhor posição entre todo o período analisado 
(desde janeiro de 2018). De acordo com o levantamento mensal realizado 
pela Travelex Confidence, maior especialista em câmbio do mundo, o 
iene teve um aumento de 39% em relação a fevereiro de 2024, 32% no 
comparativo com março de 2023, e um crescimento massivo de 203% 
no volume médio transacionado no Brasil em 2022. Fonte: (https://www.
confidencecambio.com.br/).

I - Prêmio BNB de Jornalismo 
Os trabalhos jornalísticos e acadêmicos que melhor retratarem os 
impactos das ações de desenvolvimento regional poderão concorrer 
ao Prêmio Banco do Nordeste de Jornalismo, edição 2024, que con-
templa trabalhos jornalísticos profissionais publicados ou veiculados 
em todo o território nacional que retratam ações promotoras de 
desenvolvimento regional, que abrangem os estados nordestinos e 
parte de Minas Gerais e Espírito Santo. Para concorrer, o conteúdo 
noticioso precisa ser inédito e publicado entre 1º de março de 2023 
a 30 de junho de 2024. Saiba mais em: (https://www.bnb.gov.br/web/
guest/premio-bnb-de-jornalismo).

J - Tecnologia de Ponta
Como parte de seu sólido plano de crescimento, que contempla o 
investimento de mais de R$ 80 milhões para dobrar de tamanho nos 
próximos 3 anos, o Grupo Benner, líder em soluções de tecnologia e 
gestão empresarial, acaba de anunciar a aquisição da empresa Moderna, 
especialista em software para a gestão de hospitais, policlínicas e clínicas 
especializadas. A compra está alinhada ao objetivo da companhia de 
consolidar sua atuação no mercado, reforçando o seu compromisso em 
disponibilizar tecnologia de ponta para o setor de saúde. A aquisição foi 
planejada para atender um nicho desassistido de soluções integradas, 
que necessita de maior eficiência operacional e otimização da jornada 
do paciente (https://www.benner.com.br/).

O profissional da 
contabilidade tem se 
deparado com uma 
série de desafios 
inerentes à sua área de 
atuação, enfrentando 
obstáculos que testam 
sua resiliência

Em um cenário com-
plexo de normas 
tributárias em cons-

tante mudança, legisla-
ção trabalhista intricada e 
exigências contábeis cada 
vez mais detalhadas, este 
profissional enfrenta um 
verdadeiro campo de bata-
lha para garantir a confor-
midade e a transparência 
nas finanças das empresas e 
organizações que ele serve. 

 
Uma das principais difi-

culdades enfrentadas por 
esses profissionais é a pres-
são do tempo. Abril marca 
o período de fechamento 
de balanços seguidas de 
declarações de impostos 
para muitas empresas, o que 
significa intensa responsa-
bilidade para garantir que 
todas as informações sejam 
precisas e submetidas den-
tro dos prazos legais. 

Este é um momento em 
que a carga de trabalho au-
menta exponencialmente, 
colocando à prova a capaci-
dade do profissional contábil 
de manter-se organizado 
e focado mesmo diante do 
estresse e da exaustão. Além 
disso, a complexidade das 
regulamentações contábeis 
e fiscais pode muitas vezes 
ser extremamente exigente. 

As constantes atualizações 
nas leis tributárias e contá-
beis exigem que o profissio-
nal da contabilidade esteja 
constantemente atualizado 
e em constante aprendizado 

para garantir que seu traba-
lho esteja em conformidade 
com as últimas regulamen-
tações. Essa demanda por 
conhecimento e habilidades 
em evolução constante 
adiciona uma camada extra 
de desafio ao exercício da 
profissão contábil. 

 
No entanto, apesar dessas 

dificuldades, o profissional 
da contabilidade merece ser 
enaltecido, especialmente 
durante o mês de abril. É 
neste momento que sua 
dedicação incansável e seu 
profissionalismo brilham 
mais intensamente. Afinal, 
é o guardião da integridade 
financeira das empresas, 
garantindo que os números 
retratem com precisão a 
saúde financeira e o desem-
penho econômico das or-
ganizações que ele atende. 

 
É graças ao compromisso 

e à expertise desses profis-
sionais que as empresas po-
dem operar com eficiência 
e transparência, contribuin-
do para o desenvolvimento 
econômico e social. Sua 
habilidade em lidar com 
complexidades contábeis 
e regulatórias é essencial 
para o sucesso financeiro 
das organizações e para a 
conformidade com as leis 
e regulamentos. 

 
Portanto, neste mês de 

abril, é importante reconhe-
cer e valorizar o trabalho 
árduo e essencial dos pro-
fissionais da contabilidade. 

Sua dedicação e profissio-
nalismo são fundamentais 
para manter a integridade 
e a estabilidade do sistema 
financeiro e empresarial, e 
sua contribuição merece toda 
a nossa admiração e gratidão. 

 
(*) - É presidente do CRCSP Gestão 

2024-2025.

25 de abril: 
Dia do Profissional da 

Contabilidade
João Carlos Castilho Garcia (*) 

Embora ambos os 
números tenham 
registrado alta, na 

comparação com o ano an-
terior, a área em disputa foi 
reduzida em 26,8%, sendo 
agora de cerca de 59,4 mil 
hectares. Os dados são da 
última edição do relatório 
anual da Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), divulgada 
ontem (22) em Brasília.

As regiões do país que 
concentraram mais conflitos 
foram o Norte e o Nordeste, 
com 810 e 665 ocorrências, 
respectivamente. Na se-
quência, vêm o Centro-Oes-
te (353), o Sudeste (207) e 
o Sul (168). Em 2022, foram 
notificados 2.050 conflitos 
no campo, em todo o país. Ao 
todo, 923.556 pessoas foram 
impactadas pelos embates 
travados naquele ano.

Conflitos no campo foram recorde em 
2023, mas área em disputa diminuiu

Em 2023, o Brasil registrou número recorde de 2.203 conflitos no campo, que afetou a vida de 
950.847 pessoas

por terra foram ligados à vio-
lência contra a ocupação e a 
posse e/ou contra a pessoa. 

No primeiro tipo de vio-
lência, observa-se que a 
quantidade dos casos de 
invasão subiu de 2022 para 
2023, passando de 349 para 
359. O governo federal anun-
ciou, na semana passada, a 
compra das primeiras vinte 
propriedades para reforma 
agrária pelo programa Terra 
da Gente. Entre as novi-
dades, está a adjudicação 
(transferência de proprie-
dade) de terras oriundas de 
grandes devedores da União 
e a possibilidade de negocia-
ção com bancos, empresas 
públicas e governos esta-
duais para a transferência 
de imóveis rurais também 
em troca do abatimento de 
dívidas ou permutas (ABr).

As regiões do país que concentraram mais conflitos foram o 
Norte e o Nordeste.
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A terra esteve mais uma 
vez no centro da maior parte 
dos conflitos no campo. 

Somente em 2023, foram 
1.724 disputas por terra, 
correspondentes a 78,2% do 
total registrado, que inclui 
também conflitos por água 
(225 ocorrências) e trabalho 

escravo contemporâneo na 
zona rural (251 ocorrên-
cias), equivalentes a 10,2% 
e 11,3%. No ano passado, 
verificou-se o crescimento 
de 7,6% nas ocorrências 
relativas à terra, que interfe-
riram no universo de 187.307 
famílias. No total, destaca o 
relatório, 1.588 dos conflitos 

O Ministério do Esporte 
informou que as inscri-
ções para o Bolsa Atleta 
bateu um número de can-
didaturas no ano de 2024, 
com 9.076 solicitações. 
O programa brasileiro de 
patrocínio de esporte in-
dividual, o maior do mun-
do, tem como novidade 
a inclusão de gestantes, 
puérperas, atletas surdos 
e auxiliares do esporte 
paralímpico.

“A categoria que mais 
obteve inscritos foi a Atleta 
Nacional, com 5.990 espor-
tistas. Em segundo lugar fi-
cou a categoria Internacio-
nal, com 1.448. Em seguida, 
a Estudantil (699), atletas 
Olímpicos/Paralímpicos 
e Surdolímpicos (534) e 
Atletas de Base (405). Na 

lista, 44,25% são do gênero 
feminino; 55,75%, do mas-
culino; e 24% são pessoas 
com deficiência”, informou 
o Ministério do Esporte por 
meio de sua assessoria de 
imprensa.

As inscrições para a edi-
ção 2024 do Bolsa Atleta 
puderam ser feitas até o 
último dia 8. Agora a ex-
pectativa é de que a lista 
de atletas contemplados 
com o patrocínio seja di-
vulgada entre os dias 10 e 
17 de junho. Em 2023, o 
programa, que é mantido 
pelo Governo brasileiro, 
distribuiu R$ 120,5 mi-
lhões para 8.057 atletas. 
Neste ano a expectativa 
é de um investimento re-
corde de R$ 162 milhões 
(ABr).

A Caixa Econômica Federal 
pagou ontem (22) a parcela 
de abril do Bolsa Família aos 
beneficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 4. 
O valor mínimo corresponde a 
R$ 600, mas com o novo adicio-
nal o valor médio do benefício 
sobe para R$ 680,90. Segundo o 
Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, neste mês 
o programa de transferência 
de renda do Governo Federal 
alcançará 20,89 milhões de fa-
mílias, com gasto de R$ 14,19 
bilhões.

Além do benefício mínimo, há 
o pagamento de três adicionais. 
O Benefício Variável Familiar 
Nutriz paga seis parcelas de R$ 
50 a mães de bebês de até seis 
meses de idade, para garantir 
a alimentação da criança. O 
Bolsa Família também paga um 
acréscimo de R$ 50 a famílias 
com gestantes e filhos de 7 a 
18 anos e outro, de R$ 150, a 

famílias com crianças de até 6 
anos. No modelo tradicional 
do Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. 

A integração dos dados do 
Bolsa Família com o Cadas-
tro Nacional de Informações 
Sociais (CNIS) está sendo 
realizada. Com base no cruza-
mento de informações, cerca 
de 130 mil de famílias foram 
canceladas do programa neste 
mês por terem renda acima 
das regras estabelecidas. Em 
compensação, outras 120 mil 
de famílias foram incluídas 
no programa. A inclusão foi 
possível por causa da política 
de busca ativa, baseada na 
reestruturação do Sistema 
Único de Assistência Social 
(Suas) e que se concentra nas 
pessoas mais vulneráveis que 
têm direito ao complemento 
de renda, mas não recebem o 
benefício (ABr).

Bolsa Atleta tem número 
recorde de solicitações

Com adicionais, valor médio do 
Bolsa Família está em R$ 680,90
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Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

O pretendente: MATEUS GAGLIARDO ADEVE, nascido nesta Capital, Bela Vista, SP, 
no dia (08/03/1993), profissão publicitário, estado civil solteiro, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de José Luiz Adeve e de Regina Campos Gagliardo. 
A pretendente: GABRIELA SANTOS SILVEIRA, nascida nesta Capital, Bela Vista, SP, 
no dia (14/08/1992), profissão bancária, estado civil solteira, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Reginaldo Joel Silveira e de Cila Pereira dos 
Santos Silveira.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: GABRIEL LOMBARDI TOSI, estado civil solteiro, filho de Marlon Tosi 
e de Silvia dos Santos Lombardi, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: ALESSANDRA DE SOUZA PINTO DE 
OLIVEIRA, estado civil solteira, filha de Jair Gonçalves de Oliveira e de Nair Madalena 
de Souza Pinto, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP.

O pretendente: KAÍQUE RIBEIRO SOUZA, estado civil solteiro, filho de Carlos 
Nogueira Souza e de Silvana Silva Ribeiro Souza, residente e domiciliado no Alto da 
Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: THAÍS CRISTINA PINTO 
ALVES, estado civil solteira, filha de João Evangelista Alves e de Maria de Fatima 
Pinto, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: ANDRÉ RENATO GALINDO, estado civil divorciado, filho de André 
Galindo Moreno e de Geni Santina Pizzolato, residente e domiciliado no Alto da 
Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: SARA FERREIRA DOS 
SANTOS, estado civil divorciada, filha de Boaventura Gonçalves dos Santos e 
de Idalina Ferreira dos Santos, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP.

Denise 
Debiasi

Ética e Integridade

O crescimento do nú-
mero de mulheres 
nas empresas indica 

que estamos caminhando 
para uma maior repre-
sentatividade de gênero e 
equidade nas corporações. 
Você já notou essa diferença 
no lugar em que trabalha? É 
provável que não, pois ainda 
há muito a se fazer. Mas, se 
você vive isso na prática, 
considere-se alguém de 
sorte! Ao que tudo indica, 
as companhias que investem 
em diversidade e igualdade 
de gênero melhoram sua 
cultura organizacional, a 
transparência e a ética. 

Quanto mais mulheres 
no mercado de trabalho, 
melhor para o país. O Banco 
Mundial divulgou há alguns 
meses que o PIB poderia 
aumentar em 20% se os 
governos diminuíssem leis 
e práticas discriminatórias 
que impedem as mulheres 
de trabalhar ou de abrir 
suas empresas. Isso significa 
que a sociedade tem muito 
trabalho pela frente. Agora, 
falar é mais fácil do que ver 
as mudanças na prática, né?

De acordo com o levanta-
mento da PwC, de 1º de maio 
até 1º de novembro de 2023, 
o número de mulheres em 
Conselhos Administrativos 
foi de 16,9% para 20,2%. 
Em um país em que 51,48% 
da população são mulhe-
res, ainda temos muito o 
que avançar. Apesar da 
representação quantitativa 
estar melhorando, ainda é 
insuficiente. Não vamos nos 
esquecer de que as barreiras 
que as mulheres encontram 
em cargos de liderança são 
diferentes das dos homens. 
Mesmo qualificadas e prepa-
radas, elas encontram mais 
dificuldades para exercer 
influência e ganhar respeito 
dos colegas.

Há quem questione lide-
ranças femininas por, su-
postamente, serem menos 
competitivas e demasiada-
mente sensíveis. Entretan-

to, isso é uma visão negativa 
de características positivas. 
Como provocação, vamos 
experimentar dizer que mu-
lheres têm mais facilidade 
em promover ambientes 
de cooperação e falar aber-
tamente de emoções. O 
que você acha? Na prática, 
são habilidades capazes 
de fortalecer os valores da 
empresa. 

Um exemplo de empresa 
que investiu em diversidade 
e inclusão é o Mercado Li-
vre. Dos seus funcionários, 
50% são mulheres. E dos 
cargos de liderança, 40% 
são do sexo feminino. Isso 
só foi possível graças ao in-
vestimento em políticas de 
diversidade e equidade de 
gênero. Segundo a Harvard 
Business Review, o aumen-
to de mulheres em cargos 
estratégicos melhora a 
pluralidade de ideias, impul-
siona a inovação e aumenta 
os ganhos financeiros das 
companhias.

Em resumo, só temos a 
ganhar com mais presença 
feminina em cargos de lide-
rança. Esse é um caminho 
em direção à equidade de 
gênero e à diversidade de 
pensamentos na empresa, 
um movimento capaz de 
fortalecer os valores ins-
titucionais, o respeito, a 
valorização, a representa-
tividade, a colaboração, a 
transparência e a inovação. 
Afinal, a pluralidade de 
ideias beneficia nossas em-
presas e torna os ambientes 
corporativos mais saudáveis 
e sustentáveis em longo 
prazo. 

Saiba quem é a nossa Colunista:

Denise Debiasi é CEO da Bi2 
Partners, reconhecida pela expertise 

e reputação de seus profissionais 
nas áreas de investigações 

globais e inteligência estratégica, 
governança e finanças corporativas, 

conformidade com leis nacionais 
e internacionais de combate 
à corrupção, antissuborno e 

antilavagem de dinheiro, arbitragem 
e suporte a litígios, entre outros 

serviços de primeira importância em 
mercados emergentes.

Desafios das políticas 
de diversidade e 

equidade de gênero

A busca por talento e 
competência deveria 
ocorrer sem levar em 

conta a idade do profissio-
nal. No entanto, a realida-
de comprova que muitos 
trabalhadores mais velhos 
encontram-se marginaliza-
dos devido a estereótipos 
e práticas discriminatórias.

 
“A discriminação não ape-

nas priva os indivíduos com 
mais idade de oportunidades 
de emprego e renda, mas 
também perpetua uma cul-
tura prejudicial que desvalo-
riza a experiência e a sabe-
doria adquiridas ao longo dos 
anos de trabalho”, ressalta 
o Defensor Público Federal 
André Naves, especialista 
em Direitos Humanos e In-
clusão Social.

 
Realizada pela EY Brasil 

e pela plataforma Maturi, a 
pesquisa “Por que pessoas 
50+ não são consideradas 
como força de trabalho em 
um país que envelhece?”, 
mostrou que o preconceito 
contra os mais velhos é, de 
fato, real. Entre as 191 em-
presas, de 13 setores, que 
foram ouvidas, 78% delas 
acham que as organizações 

Alerta sobre o 
etarismo no mercado de trabalho
O etarismo, uma forma de discriminação baseada na idade, continua a ser um desafio significativo no 
mercado de trabalho

tização dos brasileiros sobre 
o tema quanto a implementa-
ção de políticas e regulamen-
tações que protejam, de fato, 
os direitos dos trabalhadores 
mais velhos. 

Além disso, Naves destaca 
a importância da imple-
mentação de programas de 
capacitação e reciclagem 
profissional adaptados às 
necessidades desses traba-
lhadores, garantindo assim 
que possam continuar contri-
buindo de maneira significa-
tiva para a força de trabalho. 
“É fundamental, antes de 
tudo, reconhecer a contribui-
ção dos trabalhadores mais 
velhos, inclusive junto aos 
profissionais mais novos, no 
ambiente de trabalho.

“Eles possuem uma riqueza 
de experiência, habilidades, 
visão de mundo e perspec-
tivas que são inestimáveis 
para qualquer organização. 
Negar-lhes oportunidades 
com base na idade é não 
apenas injusto, mas também 
contraproducente para o 
sucesso das organizações 
e para o progresso social e 
econômico do país”, conclui 
o Defensor Público.
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são, sim, etaristas e 33% não 
praticam nenhuma aborda-
gem sobre o tema. 

A falta de ações concretas 
se traduz em outro dado alar-
mante: 80% delas não pos-
suem políticas específicas e 
intencionais de combate à 
discriminação por idade em 
seus processos seletivos. Em 
um país que está envelhe-
cendo rapidamente, é sur-
preendente que os próprios 
líderes empresariais, muitos 
com mais de 50 ou 60 anos, 
não avancem na discussão 
do etarismo. 

Para 42% das companhias, 
os temas: diversidade, equi-

dade e inclusão não são 
prioridades na estratégia do 
negócio. E entre as que já 
adotaram práticas direciona-
das a essa área, os principais 
temas que levam em conta 
são relativos a gênero e étni-
co/racial – ambos com 75% 
de citações. Apenas 45% 
delas se dedicam à questão 
etária/geracional.

 
O Defensor Público André 

Naves argumenta que, para 
combater o etarismo, é 
essencial que os governos, 
entidades, ONGs e outros 
representantes da sociedade 
apliquem uma abordagem 
multifacetada, que envolva 
tanto o debate e a conscien-

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: PAULO CESAR DE OLIVEIRA, profissão: aposentado, estado civil: viúvo, 
naturalidade: em Avanhandava, SP, data-nascimento: 30/12/1954, residente e domiciliado 
em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Manoel Alves de Oliveira e de Ascensão 
Gomes de Oliveira. A pretendente: MARIA LUCIA VIEIRA DOS SANTOS, profissão: 
cuidadora, estado civil: divorciada, naturalidade: nesta Capital, SP, data-nascimento: 
24/10/1961, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Pedro 
Vieira dos Santos e de Esterina Giannobile dos Santos.

O pretendente: ALEX BARRANCOS HERMOGENES, profissão: analista de atendimento, 
estado civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital, Jardim Paulista, SP, data-nascimento: 
02/05/1986, residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de 
Braz Canuto Hermogenes e de Luci Barrancos Hermogenes. A pretendente: PAOLA 
ZERBINATI, profissão: analista de R.H., estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, 
Jabaquara, SP, data-nascimento: 04/02/1995, residente e domiciliada em Penha de 
França, São Paulo, SP, filha de Paulo Sergio Zerbinati e de Angela da Silva Cruz Zerbinati.

O pretendente: FABIO ROGÉRIO SPOSITO, profissão: comerciante, estado civil: solteiro, 
naturalidade: nesta Capital, Belenzinho, SP, data-nascimento: 04/08/1980, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Orlando Sposito e de Wilma 
Greco Sposito. A pretendente: FERNANDA REGINA SANTANA, profissão: analista de 
comércio de exterior, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Belenzinho, SP, 
data-nascimento: 01/03/1983, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, 
SP, filha de Antonio Vinicius Santana e de Tania Regina Gomes Santana.

O pretendente: CLAUDIO LUIZ DA SILVEIRA, profissão: enfermeiro, estado civil: solteiro, 
naturalidade: em Jacareí, SP, data-nascimento: 20/08/1958, residente e domiciliado em 
Penha de França, São Paulo, SP, filho de Roque Leme da Silveira e de Maria Passos 
Silveira. A pretendente: ONEIDA APARECIDA GANDRA, profissão: do lar, estado civil: 
divorciada, naturalidade: em São José do Goiabal, MG, data-nascimento: 20/02/1967, 
residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de José de Paula 
Gandra e de Maria André Gandra.

O pretendente: GILSON PEREIRA DA SILVA, profissão: supervisor, estado civil: 
divorciado, naturalidade: em Coribe, BA, data-nascimento: 12/11/1968, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Osvaldo Pereira da Silva e 
de Adivina Francisca de Jesus. A pretendente: KAREN DE CASSIA DOS SANTOS, 
profissão: assistente administrativa, estado civil: divorciada, naturalidade: nesta Capital, 
Tatuapé, SP, data-nascimento: 16/11/1987, residente e domiciliada em Penha de França, 
São Paulo, SP, filha de Carmen Lucia dos Santos.

O pretendente: BRUNO SLOMPO ANDRADE, profissão: auxiliar administrativo, estado 
civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital, SP, data-nascimento: 09/12/2001, residente e 
domiciliado na Vila Formosa, São Paulo, SP, filho de Chrystian da Silva Andrade e de 
Fernanda Slompo Moura. A pretendente: RAQUEL SOUZA GUTIERREZ, profissão: 
gerente de projeto, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, SP, data-nascimento: 
22/02/1993, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Eder 
Arantes Marques Gutierrez e de Noeli Menezes de Souza Gutierrez.

Recorrer ao saque-aniversário tem 
sido uma opção para muitos brasileiros. 
Até 15 de março, 20,2 milhões de tra-
balhadores de 35,4 milhões que aderiram 
ao saque-aniversário anteciparam R$ 
143,4 bilhões, de acordo com dados da 
Caixa Econômica Federal. Contudo, 
muitos brasileiros ainda não sabem 
como a modalidade funciona e qual é a 
relação com a Antecipação do Saque-
Aniversário. Túlio Matos, co-fundador e 
CEO da iCred, fintech que facilita o em-

préstimo consignado, esclarece a dúvida.
 “O Saque-Aniversário do FGTS é 

opcional e existe para que o trabalhador 
realize o saque de parte do saldo de sua 
conta do FGTS, todo ano, no mês de 
seu aniversário. Quem não optar por 
essa modalidade não precisa se pre-
ocupar, pois continuará no regime de 
Saque-Rescisão, que é o sistema padrão 
seguido quando o profissional é demitido 
sem justa causa, tendo direito ao saque 
integral da conta do FGTS”, explica.

Para aderir à modalidade, é impor-
tante avaliar com calma quais são as 
expectativas em relação à permanên-
cia no trabalho atual, o valor do saldo 
total e se existe algum valor guardado 
em outro tipo de reserva financeira, 
como a de emergência. O contribuinte 
precisa pensar se vale mesmo a pena 
sacar uma quantia todo ano em vez 
de pegar tudo em caso de uma futura 
demissão.

Depois da decisão tomada, o tra-

balhador ainda pode optar pela Ante-
cipação do Saque-Aniversário FGTS, 
que é uma solicitação de empréstimo 
usando o saldo do fundo de garantia, 
cuja função é permitir a antecipação 
do valor de até doze parcelas do 
saque-aniversário. Ela pode ser feita 
por meio de fintechs que atuam com 
linhas de crédito para adiantar esse 
montante. 

Tanto o dinheiro resgatado do 
Saque-Aniversário, quanto o da An-

tecipação, podem servir para aqueles 
trabalhadores que estejam endividados 
e precisam equilibrar as contas. Além 
disso, a rapidez torna o processo menos 
burocrático. “As duas opções facilitam 
a vida financeira, pois se tornam uma 
opção a mais para solucionar dívidas. 
No entanto, ter cautela é importante, 
para não ter dores de cabeça caso haja 
demissão ou dívidas ainda maiores no 
futuro”, finaliza Túlio. - Fonte e mais 
informações: (https://icred.digital).

Saque-Aniversário do FGTS: como aderir e como antecipar
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Luizacred S.A. Sociedade de Crédito, 
Financiamento e Investimento

CNPJ 02.206.577/0001-80  NIRE 35300152239
Edital de Convocação

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Os senhores acionistas da Luizacred S.A. Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento 
(“Companhia”) são convidados pelo Conselho de Administração a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará em 30.04.2024, às 17h30, na sede social da Companhia, na Rua Maria Prestes  
Maia, 300, sala 5A, Carandiru, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar 
e deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2023; (b) Eleger 
os integrantes do Conselho de Administração para o próximo mandato anual, que vigorará até a posse dos 
eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025; e (c) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada 
aos administradores. Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição 
dos acionistas na sede da Sociedade. São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. Conselho de Administração. 
(a) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/23)

COMPANHIA ULTRAGAZ S.A.
CNPJ Nº 61.602.199/0001-12 - NIRE 35.300.030.401

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Ordinária e Ex-
traordinária da Companhia Ultragaz S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 30 de abril de 2024, às
14 horas (“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Luis Antonio,
1343, 9º andar, Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a
seguinte Ordem do Dia: 1) Exame e aprovação do relatório e das contas da administração, demonstra-
ções financeiras e balanço patrimonial referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2023, acompanhados do parecer dos auditores independentes; 2) Destinação do lucro líquido do exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de 2023; 3) Eleição de Diretoria; 4) Fixação do limite máximo glo-
bal anual para a remuneração dos administradores da Companhia; e 5) Alteração na forma de repre-
sentação da Companhia nos artigos 12 e 17 do Estatuto Social. Participação na Assembleia - Para
participar da presente Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emitida pela instituição
prestadora dos serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com a quantidade de
ações de que constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da Assembleia. Po-
derão participar da Assembleia acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia, por si, seus re-
presentantes legais ou procuradores, desde que cumpram com os requisitos formais de participação
previstos na Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser depositada na sede social da Companhia,
até às 14 horas do dia 26 de abril de 2024.

São Paulo, 20 de abril de 2024. Tabajara Bertelli Costa - Presidente

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ Nº 14.688.220/0016-40  -  NIRE 35300492897

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Ordinária e Ex-
traordinária da Ultracargo Logística S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 30 de abril de 2024, às
14 horas (“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Luis Antonio,
1343, 4º andar, Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a
seguinte Ordem do Dia: 1) Exame e aprovação do relatório e das contas da administração, demonstra-
ções financeiras e balanço patrimonial referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2023, acompanhados do parecer dos auditores independentes;  2) Destituição do lucro líquido do exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de 2023; 3) Fixação do limite máximo global anual para a remune-
ração dos administradores da Companhia; e 4) Alteração do Objeto Social. Participação na Assem-
bleia - Para participar da presente Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emitida
pela instituição prestadora dos serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com a
quantidade de ações de que constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da
Assembleia. Poderão participar da Assembleia acionistas titulares de ações ordinárias e preferenciais
da Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores, desde que cumpram com os requi-
sitos formais de participação previstos na Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser depositada na
sede social da Companhia, até às 14 horas do dia 26 de abril de 2024.

São Paulo, 20 de abril de 2024. - Décio de Sampaio Amaral - Presidente

CSA - COMPANHIA SECURITIZADORA DE ATIVOS
CNPJ nº 05.889.284/0001-32 - NIRE 35.300.196.899

Relatório de Administração

Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras. As notas explicativas da Administração são parte integrante

das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

Ativo Notas 2023 2022
Ativo circulante  2.820.897 50.208
Caixa e equivalentes de caixa  2.771.443 1.523
Tributos a recuperar  48.503 43.785
Adiantamento a funcionários  - 4.051
Créditos diversos  951 849
Ativo não circulante  8.627.183 11.033.470
Acordo - CCI BCSA A001 3 3.623.938 3.623.938
Valores para Investimentos 4.1 2.362.305 2.362.305
Créditos Imobiliários 5 2.640.940 5.047.227
Total do ativo  11.448.080 11.083.678

Passivo e patrimônio líquido 
(passivo a descoberto) Notas 2023 2022
Passivo circulante  373.013 304.959
Contas a pagar  16.111 15.480
Obrigações trabalhistas e tributárias  355.857 288.434
Dividendos a pagar  1.045 1.045
Passivo não circulante  28.048.676 27.130.024
Valores para Investimentos 4.1 25.407.736 22.082.797
Créditos Imobiliários 6 2.640.940 5.047.227
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)  (16.973.609) (16.351.305)
Capital social 7 2.270.172 2.270.172
Prejuízos acumulados - (19.243.781) (18.621.477)
Total do passivo e patrimônio líquido
(passivo a descoberto)  11.448.080 11.083.678

 Notas 2023 2022
Receitas/(despesas) operacionais: 
Administrativas  (286.835) (526.817)
Comunicações  (9.551) (11.213)
Tributárias  (35.275) (51.963)
Pessoal 4.2 (465.590) (409.539)
Receitas financeiras 8 188.352 6.184
Despesas financeiras 8 (13.405) (5.565)
Prejuízo do exercício  (622.304) (998.913)
Prejuízo por ação  (0,27412) (0,44002)

 2023 2022
Prejuízo do exercício (622.304) (998.913)
Outros Resultados Abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício (622.304) (998.913)

 Capital Prejuízos
 social acumulados Total
Saldos em 31/12/2021 2.270.172 (16.449.895) (14.179.723)
Lucro líquido do período - (998.913) (998.913)
Saldos em 31/12/2022 2.270.172 (17.448.808) (15.178.636)
Mutação do período - (998.913) (998.913)
Saldos em 31/12/2022 2.270.172 (18.621.477) (16.351.305)
Prejuízo do período - (622.304) (622.304)
Saldos em 31/12/2023 2.270.172 (19.243.781) (16.973.609)
Mutação do período - (622.304) (622.304)

Das atividades operacionais 2023 2022
Lucro líquido / (prejuízo) do exercício (622.304) (998.913)
Acréscimo / (decréscimo) em ativos
Tributos a recuperar (4.718) (4.282)
Créditos diversos (102) (4.087)
Adiantamento a funcionários 4.051 -
Acréscimo / (decréscimo) em passivos
Obrigações trabalhistas e tributárias 67.423 61.358
Contas a pagar 631 1.446
Caixa líquido proveniente das /
(aplicado nas) atividades operacionais (555.019) (944.478)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Valores para Investimentos 3.324.939 944.836
Caixa líquido proveniente das /
(aplicado nas) atividades de investimento 3.324.939 944.836
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 2.769.920 358
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 1.523 1.165
No final do exercício 2.771.443 1.523
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 2.769.920 358

 2023 2022
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviço de terceiros 
e outros operacionais (296.386) (538.031)
Valor adicionado bruto (296.386) (538.031)
Valor adicionado líquido produzido 
pela Companhia (296.386) (538.031)
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 188.352 6.185
 (108.034) (531.846)
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Salários e encargos 465.590 409.538
Impostos, taxas e contribuições
Federais  35.275 52.251
Remuneração de capitais de terceiros
Juros 13.405 5.278
Prejuízo do exercício (622.304) (998.913)
 (108.034) (531.846)

Demonstrações do resultado Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Demonstrações do resultado abrangente para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(passivo a descoberto) Exercícios 

findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Demonstrações do valor adicionado Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em Reais)

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, o Conselho de Ad-
ministração e a Diretoria Executiva da CSA – Companhia Securitizadora de 
Ativos submetem à apreciação de seus acionistas as demonstrações finan-
ceiras, o relatório de administração e o parecer dos auditores independen-
tes. A presente demonstração abrange o balanço patrimonial, as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações de patrimônio líquido e do fluxo 

1. Contexto operacional: A CSA - Companhia Securitizadora de Ativos 
(“Securitizadora” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações com sede 
na Cidade de São Paulo, na Avenida Angélica, nº 2.466. Foi constituída em 25 
de abril de 2003 e, a partir de 1º de novembro de 2003, deixou de ser pré-
operacional, tendo como objeto social a: a) Securitização de créditos oriun-
dos de operações praticadas por bancos múltiplos, bancos comerciais, ban-
cos de investimentos, sociedades de crédito, financiamento e investimento, 
sociedades de crédito imobiliário, Securitizadoras hipotecárias, associações 
de poupança e empréstimo pela Caixa Econômica Federal, bem como a se-
curitização imobiliária, assim compreendida a compra, venda e prestação de 
garantias em créditos imobiliários; b) Prestação de serviços relacionados às 
operações no mercado secundário de créditos oriundos de suas operações; 
c) Emissão e colocação no mercado financeiro de certificados de recebíveis 
imobiliários e de outros títulos de crédito; d) Realização de negócios e pres-
tação de serviços compatíveis com as suas atividades; e) Realização de ope-
rações de hedge em mercados de derivativos, visando a cobertura de riscos 
na sua carteira de créditos. A Securitizadora possui controladores que atuam 
também em outros segmentos que não o de securitização, que garantem o 
suporte financeiro para a manutenção de suas atividades. A Securitizadora 
continua analisando oportunidades de mercado e acredita que a melhora do 
cenário econômico do país possa fazer com que o mercado de securitização 
se torne mais desenvolvido e que permita com que a Securitizadora consiga 
viabilizar novas emissões de CRI´s. 2. Base de apresentação e elaboração 
das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis: 2.1. Au-
torização: A autorização para a conclusão e apresentação destas demons-
trações financeiras ocorreu na reunião de sua Administração em 28 de março 
de 2024. 2.2. Base de apresentação: As demonstrações financeiras da 
Companhia foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem aquelas incluídas 
na legislação societária brasileira, as normas da Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC), que estão em conformidade com as normas internacionais de 
contabilidade emitidas pelo International Accounting Board (IASB). As de-
monstrações financeiras são apresentadas em Real (R$), que é a moeda 
funcional da Securitizadora. As estimativas contábeis envolvidas na prepara-
ção das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e 
subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do 
valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens signifi-
cativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a avaliação dos ati-
vos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente e 
análise do risco de crédito para determinação da provisão para devedores 
duvidosos, assim como da análise dos demais riscos para determinação de 
outras provisões, inclusive para litígios e riscos. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao trata-
mento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Securitizadora re-
visa suas estimativas e premissa periodicamente, não superior a um ano. As 
demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico 
como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como 
instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. 2.3. Apu-
ração do resultado: A receita pela prestação de serviços é reconhecida 
quando da execução dos mesmos, e quando os riscos significativos e os be-
nefícios são transferidos para o comprador, na extensão em que for provável 
que benefícios econômicos serão gerados para a Securitizadora e quando 
possa ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com base no 
valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e 
impostos ou encargos. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes 
de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa 
de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Securitizadora con-
sidera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade 
imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insigni-
ficante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normal-
mente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de 
curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contrata-
ção. 2.5. Recebíveis imobiliários - Cédula de Crédito Imobiliários (CCIs) 
e Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRIs): São registrados pelos 
seus valores de aquisição e captação, respectivamente, atualizados até a 
data do balanço. 2.6. Redução ao valor recuperável de ativos (impair-
ment): A Administração da Securitizadora revisa anualmente o valor contábil 
líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias econômicas operacionais, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e 
o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão 
para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.7. 
Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reco-
nhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 
econômico-futuros serão gerados em favor da Securitizadora e seu custo ou 
valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no 
balanço patrimonial quando a Securitizadora possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou 
cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melho-
res estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados 
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra 
nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não cir-
culantes. 2.8. Ativos e passivos contingentes: As práticas contábeis para 
registro e divulgação de ativos e passivos contingentes são as seguintes: a) 
Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais 
ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingen-
tes com êxito provável são apenas divulgados em nota explicativa; b) Passi-
vos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas 
como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis 
são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avalia-
dos como de perdas remotas não são provisionados e/ou divulgados. 2.9. 
Instrumentos financeiros: Instrumentos financeiros não derivativos incluem 

de caixa e as demonstrações de valor agregado. Todos relativos ao exer-
cício do ano fiscal de 2023. Contexto operacional: A CSA foi constituída 
em abril de 2003 atendendo às exigências da Lei 9.514/97, com o objeti-
vo de atuar no mercado de securitização de créditos imobiliários, atuando 
como emissora de Certificados de Recebíveis Imobiliários. Até esse mo-
mento, a CSA viabilizou a emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliá-

rios – CRI’s no valor total de R$ 31,4 milhões. No exercício de 2023 não foi 
emitida nenhuma série de Certificados de Recebíveis Imobiliários. A CSA 
continua analisando oportunidades de mercado e acredita que a melhora do 
cenário econômico do país possa fazer com que o mercado de securitização 
se torne mais desenvolvido e que permita com que a CSA consiga viabili-
zar novas emissões de CRI´s. Relacionamento com auditores indepen-

os CCIs, e outros recebíveis, caixa e equivalentes de caixa, bem como contas 
a pagar e outras dívidas. Ativos financeiros mensurados ao valor justo 
por meio do resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado são ativos financeiros mantidos principalmente com a fina-
lidade ativa e frequente de negociação no curto prazo. É designado pela Se-
curitizadora, no reconhecimento inicial, como mensurado ao valor justo por 
meio do resultado. Instrumentos financeiros mantidos até o vencimento: 
Os instrumentos financeiros mantidos até o vencimento são ativos financeiros 
não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis com vencimentos 
definidos e para os quais a Securitizadora tem intenção positiva e capacidade 
de manter até o vencimento. São avaliados pelo custo de aquisição, acresci-
dos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do exercício. 
Empréstimos e recebíveis: São classificados como empréstimos e recebí-
veis os ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determi-
náveis que não são cotados em mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis 
da Securitizadora compreendem os CCIs, as demais contas a receber e o 
caixa e equivalentes de caixa. Hierarquia de valor justo: A Securitizadora 
usa a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instru-
mentos financeiros pela técnica de avaliação: • Nível 1: preços cotados (sem 
ajustes) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2: 
outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo 
sobre o valor justo registrado sejam observáveis, direta ou indiretamente; • 
Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor 
justo registrado que não sejam baseados em dados observáveis no mercado. 
Caixa e equivalente de caixa são classificados dentro do nível 2 e o valor 
justo é estimado com base nos extratos dos bancos que fazem uso de preços 
de mercado cotados para instrumentos similares. A Securitizadora não possui 
ativos ou passivos classificados nos níveis 1 e 3, conforme acima menciona-
dos. 2.10. Prejuízo por ação: O prejuízo por ação é calculado com base na 
quantidade de ações existentes na data dos balanços. 2.11. Julgamentos, 
estimativas e premissas contábeis significativas: Julgamentos: A prepa-
ração das demonstrações financeiras da Securitizadora requer que a sua 
Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam 
os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como 
as divulgações de passivos contingentes na data-base das demonstrações 
financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas 
poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor con-
tábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Estimativas e premis-
sas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas 
futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do 
balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste significativo no 
valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro são discu-
tidas a seguir. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não fi-
nanceiros: Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o 
valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor 
recuperável, o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda e o 
valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em 
informações disponíveis de transações de venda de ativos similares ou pre-

dentes: Com o objetivo de atender às suas premissas de boa governança 
e evitar conflitos de interesses, a CSA não contratou, durante o exercício 
de 2023, junto à empresa Cotrim & Associados Auditores Independentes 
SS, qualquer outra prestação de serviços, que não o de auditoria externa.

Dirceu Antonio Aparecido Machado
Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores

Marcio Snioka - Diretor de Operações

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos Diretores, Acionistas e Administradores da CSA - Companhia Securiti-
zadora de Ativos. São Paulo - SP. Opinião: Examinamos às demonstrações 
financeiras da CSA - Companhia Securitizadora de Ativos (Companhia), que 
compreendem o balanço patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2023, 
e, suas respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto), dos fluxos de 
caixa e do valor adicionado para o exercício findo naquela data, assim como, 
o resumo das principais práticas contábeis adotadas e, demais notas explica-
tivas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas, apresentam 
adequadamente em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da CSA - Companhia Securitizadora de Ativos em 31 de dezem-
bro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com às práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades autorizadas a funcionar pela Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM). Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir intitulada ¨Responsabilidade dos auditores pela audito-
ria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação a 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e, cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Ênfase: Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacio-
nal: (a)  Chamamos a atenção para a leitura das Notas Explicativas nº 4.1 a 
e b às demonstrações financeiras, que indicam que a Companhia apresenta 
passivo a descoberto em R$ 16.973.609, e, capital circulante positivo de 
R$2.447.884. A parcela mais substancial de suas obrigações é devida a par-
te relacionada no montante de R$ 25.407.736, a qual encontra-se classifica-
da no balanço como valores para investimentos. Assim, as demonstrações 
financeiras foram preparadas no pressuposto de continuidade normal dos 
negócios, considerando a geração de caixa operacional ou a manutenção do 
suporte financeiro da parte relacionada credora da Securitizadora, e, não in-

cluem quaisquer ajustes relativos à realização e classificação dos valores de 
ativos e passivos, que seriam requeridos no caso de descontinuidade de suas 
operações. (b) Acordo - CCI BCSA - Realização do saldo a receber - Confor-
me descrito na Nota Explicativa nº 3, em 31 de dezembro de 2022, a Compa-
nhia possui o montante de R$ 3.623.938, relativo ao Acordo - CCI BCSA, 
junto a empresa Gestão - Arquitetura e Gerenciamento S/C Ltda., cujo venci-
mento ocorreu em 17 de setembro de 2020. A Companhia possui como ga-
rantia, hipotecas de imóveis que podem ser executadas em eventual inadim-
plência. Conforme posição atualizada do corpo jurídico, a Companhia já 
ingressou com ação para exercer o direito às referidas hipotecas e a ação se 
encontra em fase de penhora. Ressaltamos que, os valores a serem realiza-
dos poderão vir a ser diferentes daqueles registrados. Nossa opinião não 
possui ressalva relacionadas a esse assunto. Principais Assuntos da Audi-
toria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que em nosso julgamento 
profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício cor-
rente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião so-
bre essas demonstrações financeiras, e, portanto, não expressamos uma 
opinião separada sobre esses assuntos. Não identificamos outros principais 
assuntos de auditoria além do mencionado em nosso parágrafo de ênfase 
decorrente da continuidade operacional da Companhia e Acordo - CCI BCSA 
- Realização do saldo a receber. Outros assuntos: Demonstração do valor 
adicionado (DVA): Examinamos também as Demonstrações do Valor Adicio-
nado (DVA), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, elabo-
rada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, cuja represen-
tação é requerida de acordo com as normas expedidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). Essas demonstrações foram submetidas aos mes-
mos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, 
estão adequadamente apresentadas em todos os seus aspectos relevantes 
em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas informa-
ções que compreendem o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão do auditor sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a 

de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou, 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no relatório da administração, somos re-
queridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.  
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis e finan-
ceiras adotadas no Brasil, e, pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração das demonstrações financeiras 
livres de distorções relevantes, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é res-
ponsável por avaliar a capacidade da empresa em continuar operando, divul-
gando quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e, o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Com-
panhia e suas controladas, são aqueles com responsabilidade pela supervi-
são do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsa-
bilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorções relevantes, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e, emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes. As distorções podem ser decorrentes de fraudes ou erros e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e, mantemos ceticismo pro-
fissional ao logo da auditoria. Além disso, • Identificamos e avaliamos os ris-
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ços de mercado menos custos adicionais para descartar o ativo. Tributos: 
Existem diversas interpretações de regulamentos tributários complexos e ao 
valor e época de resultados tributáveis futuros. Dado o amplo aspecto de re-
lacionamentos de negócios, bem como a natureza de longo prazo e a com-
plexidade dos instrumentos contratuais existentes, diferenças entre os resul-
tados reais e as premissas adotadas ou futuras mudanças nessas premissas 
poderiam exigir ajustes futuros na receita e despesa de tributos já registrada. 
A Securitizadora constitui provisões, com base em estimativas cabíveis, para 
possíveis consequências de auditorias por parte das autoridades fiscais das 
respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia-se em 
vários fatores, como experiência de auditorias fiscais anteriores e interpreta-
ções divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável e pela 
autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem sur-
gir em uma ampla variedade de assuntos, dependendo das condições vigen-
tes no respectivo domicílio da Securitizadora. Valor justo de instrumentos 
financeiros: Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresen-
tados no balanço patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é de-
terminado utilizando técnicas de avaliação, incluindo o método de fluxo de 
caixa descontado. Os dados para esses métodos se baseiam naqueles prati-
cados no mercado, quando possível, contudo, quando isso não for viável, um 
determinado nível de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O 
julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por exem-
plo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas 
sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos instrumen-
tos financeiros.  2.12. Novas normas, alterações e interpretações em vigor 
para exercícios iniciados em ou após 01 de janeiro de 2023:  A Compa-
nhia não adotou antecipadamente as IFRSs novas e revisadas a seguir:

social. Conforme o artigo 31 do Estatuto Social da Securitizadora, firmado em 
25 de abril de 2003, dos lucros líquidos apurados no balanço anual serão de-
duzidos: a) 5% antes de qualquer outra destinação para constituição de fundo 
de reserva legal, até atingir 20% do capital social; b) Importância necessária 
ao pagamento aos acionistas do dividendo obrigatório de, no mínimo, 5% do 
lucro líquido ajustado nos termos do artigo 02 da Lei nº 6.404/76. Os lucros 
remanescentes terão a destinação que for aprovada pela Assembleia Geral, 
de acordo com a proposta formulada pela Diretoria e devidamente aprova-
da pelo conselho da Administração. Conforme parágrafo 1º, do artigo 31, do 
Estatuto Social da Securitizadora, firmado em 25 de abril de 2003, a Secu-
ritizadora não distribuirá dividendos intermediários, declarando o dividendo 
mínimo obrigatório anual na data da Assembleia Geral Ordinária. 8. Receitas 
e despesas financeiras: Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 as receitas 
e despesas financeiras estão assim compostas:
Receitas financeiras
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Rendas de Aplicações Financeiras 183.633 -
Juros ativos 4.719 6.184
Total 188.352 6.184
Despesas financeiras: 
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Juros passivos (4.628) (5.251)
Tarifas bancárias (19) (26)
Impostos sobre receitas financeiras (8.758) (288)
Total (13.405) (5.565)
9. Instrumentos financeiros e políticas para gestão de risco financeiro: 
Os instrumentos financeiros ativamente utilizados pela Securitizadora estão 
substancialmente representados por caixa, aplicações financeiras, CCIs e 
transações com partes relacionadas, todos realizados em condições usu-
ais de mercado, estando reconhecidos integralmente nas demonstrações 
financeiras considerando-se os critérios descritos na Nota Explicativa nº 2. 
Estes instrumentos são administrados por meio de estratégias operacionais, 
visando à liquidez, rentabilidade e minimização de riscos. Pagamento con-
dicionado e descontinuidade: A capacidade da Securitizadora em honrar 
suas obrigações decorrentes dos CRIs depende do pagamento dos créditos 
pelas devedoras dos recebíveis. Os CRIs são lastreados em créditos pelas 
devedoras dos recebíveis. Os CRIs são lastreados em créditos representa-
dos pelas CCIs, tendo sido vinculados aos CRIs por meio do estabelecimen-
to de regime fiduciário, constituindo patrimônio separado do patrimônio da 
emissora. O patrimônio separado constituído em favor dos titulares dos CRIs 
não conta com qualquer garantia flutuante ou coobrigação da Securitizado-
ra. Assim, o recebimento integral e tempestivo pelos titulares dos CRIs do 
montante devido depende do cumprimento total, pelas devedoras, de suas 
obrigações assumidas nos contratos que dão origem aos créditos, em tempo 
hábil para o pagamento, pela Securitizadora, dos valores decorrentes dos 
CRIs. Considerando a não existência de instrumentos financeiros derivati-
vos e pelas características dos outros instrumentos financeiros possuídos 
(basicamente caixa e equivalentes de caixa), não houve necessidade de 
apresentar demonstrativos de análise de sensibilidade. Valorização dos 
instrumentos financeiros: Os principais instrumentos financeiros ativos e 
passivos em 31 de dezembro de 2023, bem como os critérios para sua valo-
rização, são descritos a seguir: • Caixa e equivalentes de caixa: os saldos 
mantidos em contas correntes bancárias e aplicações financeiras de liquidez 
imediata possuem valores de mercado idênticos aos saldos contábeis; • Par-
tes relacionadas (Nota Explicativa nº 4): são adotados valores similares 
aos de mercado. 10. Relação com auditores: A empresa de Auditoria In-
dependente por nós contratada, não realizou nenhum outro serviço duran-
te o exercício social, além da Auditoria das demonstrações financeiras. 11. 
Eventos subsequentes: Não ocorreram eventos subsequentes relevantes 
após a data de encerramento do exercício findo em 31 de dezembro de 2023.

cos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar controles internos, conluio, falsificação , omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da empresa. • Avaliamos a adequação das 
políticas financeiras utilizadas e a razoabilidade das estimativas financeiras e 
respectivas divulgações efetuadas pela administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso pela administração da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvidas 
significativas em relação a capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações das 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se man-
ter em atividade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e, se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com a administração da Companhia a respeito entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos em nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de Março de 2024.
Cotrim & Associados Auditores Independentes SS-CRC 2SP012.348/O-4

Wilson Carlos Bronze Cotrim - Contador CRC 1 SP 096.274/O-9

Pronunciamento Descrição Aplicável a períodos anuais com início em ou após
Alterações à IAS 1 Classificação de Passivos como circulantes ou Não Circulantes.
 Divulgação de práticas contábeis e Divulgação de políticas contábeis. 01/01/2023
Alterações à IAS 8 Definição de estimativas contábeis. 01/01/2023
Alterações à IAS 12 Imposto diferido relacionado a ativos e passivos decorrentes
 de uma única transação. 01/01/2023
A Administração está avaliando potenciais impactos e, neste momento, não 
se espera que a adoção das normas listadas acima tenha um impacto rel-
evante sobre as demonstrações financeiras da Companhia em períodos fu-
turos. 3. Acordo CCI – BCSA A001: Em 08 de agosto de 2017 foi celebrado 
Instrumento de Transação e Confissão de Dívida entre a Securitizadora e a 
Gestão - Arquitetura e Gerenciamento S/C Ltda. no valor de R$ 2.250.000 
(dois milhões duzentos e cinquenta mil Reais) a ser recebido em até 36 me-
ses a partir de 13 de setembro de 2017. O saldo devedor foi corrigido pelo 
IGP-M (FGV) a partir de 13 de setembro de 2017 além de juros remunerató-
rios no segundo ano do acordo de 0,5% ao mês e 1,0% no terceiro ano do 
acordo até 30 de setembro de 2020. O saldo atualizado em 31 de dezembro 
de 2023 é de R$ 3.623.938 (R$ 3.623.938 em 31 de dezembro de 2022). 
A administração está tomando as medidas judiciais para execução das ga-
rantias, a fase do processo contra a Gestão – Arquitetura e Gerenciamen-
to S/C Ltda., encontra-se em registro da carta de adjudicação no Cartório 
de Registro de Imóveis de São José dos Campos/SP pela Companhia. 4. 
Transações com partes relacionadas: 4.1. Valores para Investimento: 
Ativo não circulante
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Valores para Investimento (a) 2.362.305 2.362.305
Total 2.362.305 2.362.305
Passivo não circulante
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Valores para Investimento (b) 25.407.736 22.082.797
Total 25.407.736 22.082.797
O saldo de valores para investimento contempla as transações com as se-
guintes partes relacionadas: a) São Paulo Properties S/A: Cessão de cré-
dito de Prejuízo Fiscal e Base Negativa da CSLL conforme Lei 13.496/2017 
da RFB, o montante registrado no período findo em 31 de dezembro de 
2023 é de R$ 2.362.305 (R$ 2.362.305 em 31 de dezembro de 2022); b) 
Em 31 de dezembro de 2023 o saldo refere-se: a Indian Participações Ltda 
no montante de R$ 21.503.654 (R$ 20.763.654 em 31 de dezembro de 
2022), Miguel Ethel Sobrinho: R$ 296.208 (R$ 296.208 em 31 de dezem-
bro de 2022) e Bud Administradora e Incorporadora Ltda: R$ 3.607.874 
(R$ 1.022.935 em 31 de dezembro de 2022), totalizando R$25.407.736 
(R$ 22.082.797 em 31 de dezembro de 2022). 4.2. Remuneração dos 
Administradores da Securitizadora: Os montantes registrados na ru-
brica “Despesas gerais e administrativas”, referentes à remuneração dos 
membros da Administração e Diretores Estatutários são de R$ 465.590 
em 31 de dezembro de 2023 (R$ 409.539 em 31 de dezembro de 2022). 

5. Créditos imobiliários
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Nota Promissória – SGGC 2.640.940 5.047.227
Total 2.640.940 5.047.227
a) Em 05 de setembro de 2022 foi emitida a Nota Promissória entre a Secu-
ritizadora e a S.G.G.C. Participações Ltda. no valor de R$ 5.000.000 (cinco 
milhões Reais) com vencimento em 05 de setembro de 2023. O saldo deve-
dor é corrigido pelo IPCA (IBGE) a partir de 05 de setembro de 2022 além 
de juros de 10% ao ano até o prazo de vencimento. O saldo atualizado é de 
R$ 2.640.940.

Características Nota Promissória:
Emissora: S.G.G.C. Participações Ltda Data de Emissão: 05/09/2022
Emissão: 01/2022 Data de Vencimento: 05/09/2023(*)

Série: Única Juros: 10% ao ano
Valor Nominal Unitário: R$ 5.000.000,00 Indexador: IPCA
Valor Total da Emissão: R$ 5.000.000,00 
(*)Ficou acordado entre as partes, a continuação do pagamento de juros 
após o vencimento da nota promissória, até o seu resgate que ocorreu em 
03/01/2024. 6. Obrigações – créditos imobiliários: 
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Bud Administradora e Incorporadora 2.640.940 5.047.227
Total 2.640.940 5.047.227
Em 17 de setembro de 2020 foi emitida o Termo de Endosso entre a Secu-
ritizadora e a Bud Administradora e Incorporadora Ltda. onde a Securitiza-
dora na qualidade de credora a Nota Promissória n°01/2020 conforme Nota 
Explicativa nº 5, endossa a nota promissória emitida em 01 de setembro de 
2020 pela S.G.G.C. Participações Ltda. a Bud Administradora e Incorporado-
ra Ltda., a qual fica sub-rogada em todos os direitos e obrigações para todos 
os fins legais. Ficando consignado entre endossante Securitizadora e a en-
dossatária Bud Administradora e Incorporadora Ltda. que na liquidação com 
vencimento em 04 de setembro de 2022 a endossante receberá da endossa-
tária 2% sobre o valor total dos créditos imobiliários. 7. Patrimônio líquido: 
7.1 . Capital Social: O capital social está representado por 2.270.172 ações 
nominativas, sem valor nominal, sendo 2.250.172 ações ordinárias e 20.000 
ações preferenciais, perfazendo o montante de R$ 2.270.172 (R$ 2.270.172 
em 2022). Cada ação ordinária terá direito a um voto nas deliberações da 
Assembleia Geral. As ações preferenciais terão igual prioridade no reembol-
so do capital social, limitado ao valor integralizado e atualizado pelo mesmo 
índice aplicado às demonstrações financeiras da Securitizadora, sem prêmio. 
As ações ordinárias e preferenciais participarão em quaisquer dividendos ou 
bonificações em dinheiro, distribuídos na forma do artigo 31 do Estatuto So-
cial, de acordo com a respectiva participação de cada uma delas no capital 

AAC LOGISTICS DO BRASIL LTDA
CNPJ n.º 01.811.909/0001-92 - NIRE 35.2.143202-77

Edital de Convocação para Reunião de Sócios 
Ficam convocados os Srs. Sócios para reunião a ser realizada em 07 de maio de 2024, às 11hs, 
na Avenida Dr. Chucri Zaidan, n.º 80, 2.º andar, sala 2C, Vila Cordeiro, SP, CEP 04383-110, para 
discutir e deliberar acerca da seguinte ordem do dia: (i) alteração contratual constando a reti-
rada da cotista Columbia S.A e admissão de Esteve Empreendimentos Ltda na sociedade; (ii) al-
teração do endereço da sede da sociedade para o Munícipio de São Paulo, na Avenida Dr. Chu-
cri Zaidan, n.º 80, bloco C, 4.º andar, sala 14, Vila Cordeiro, SP, CEP 04383-110 e (iii) eleição 
dos novos administradores da Sociedade. São Paulo, 19 de abril de 2024. COLUMBIA S.A. 
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Nós e eles

José Datrino era 
assolado desde 
a infância por 
premonições de sua 
missão na Terra

Tinha alguns clarões 
de que teria família 
e bens, mas um dia 

largaria tudo para realizar 
essa missão. Foi levado a 
curandeiros que não conse-
guiriam tirar aquelas ideias 
da cabeça do menino.

Na metade de Dezembro 
de 1961, na cidade de Ni-
terói/RJ, três mil pessoas 
se apertavam dentro de um 
famoso circo, o Gran Cir-
cus Norte-Americano que, 
apesar do nome, era bem 
brasileiro. Reza a lenda que, 
um homem com problemas 
mentais resolveu se vingar 
de um funcionário do circo, 
e ateou fogo à lona para criar 
um tumulto. 

A trapezista, com a visão 
de cima que seu número 
permitia, percebeu o início 
do incêndio, esperou que seu 
marido, também trapezista e 
no meio de seu ato, terminas-
se o seu movimento e gritou: 
“Fogo!”. O que se seguiu foi 
um Titanic de fogo, com 
pessoas sendo pisoteadas e o 
incêndio se alastrando sobre 
a lona no circo, coberta de 
parafina para ficar brilhosa, 
o que serviu como gasolina 
para aquele fogaréu. 

Mais de quinhentas pes-
soas morreram, pisoteadas 
e queimadas, naquela pira 
gigante. Em sua desolada 
maioria, crianças. O mundo 
ficou chocado com a tra-
gédia, e até o Papa enviou 
donativo para ajudar os 
milhares de feridos e as famí-
lias enlutadas. José Datrino 
ouvia as notícias escabrosas 
que chegavam sobre a tragé-
dia do Gran Circus. Relatou, 
muitas vezes, que “uma voz 
astral” avisou que ele deve-
ria abandonar o mundo da 
matéria e viver, apenas, no 
campo do Espírito. 

Pegou um dos dois ca-
minhões de sua empresa e 
foi para Niterói consolar as 
pessoas, com palavras de 
bondade e gentileza. Nascia 
José Agradecido ou, o nome 
mais famoso, Profeta Gen-
tileza, que passou os anos 
seguintes de sua vida como 
andarilho e pregador da 
Gentileza e da capacidade de 
troca humana, não pautada 
por dinheiro ou interesses 
mesquinhos. 

Das cinzas do Gran Cir-
cus surgia um consolador 
e pregador com barbas e 
ares de profeta bíblico. 
Quando era chamado de 
maluco, ou louco, respondia: 
”Sou maluco para te amar 
e louco para te salvar”. Eu 
pergunto: quem é o louco 
afinal? O Profeta Gentileza, 
ou nossa Sociedade? Fritz 
Perls, terapeuta alemão e 
criador da Gestalt Terapia, 
também tinha barbas bran-
cas longas e ares de profeta, 
como Gentileza. A Gestalt 
fazia sessões que buscavam 
integrar os vários atores de 
nossa Psique cindida. 

O processo ajudava a 
ampliar um conceito fun-

damental da Gestalt e que 
foi o título provisório desse 
artigo: “Fronteira de Ego”. A 
Fronteira de Ego é o ponto 
que delimita o Eu em relação 
ao Outro. O Nós, com relação 
a Eles. Quando escrevo isso, 
lembro de uma paciente 
antiga, italiana, que brigava 
com sua nora e esperava que 
seu filho ficasse do seu lado. 
Dizia que a sua nora não era 
confiável. Confiança, segun-
do ela, só em parentesco de 
sangue. Batia no seu braço, 
onde tiramos o sangue nos 
exames, para enfatizar: 
“Sangue, dottore, sangue!”.

Esse é um bom exemplo de 
Fronteira de Ego estreita. Só 
vivo, confio e me relaciono 
com quem está do muro para 
cá, e o muro se delimita com 
os laços de sangue. Quanto 
mais estreita a fronteira 
do Ego, mais mesquinha e 
neurótica é a pessoa. Fritz 
e Gentileza dedicaram sua 
vida a expandir as fronteiras 
relacionais e a capacidade 
de inclusão do Outro dentro 
de nossos muros de Berlim 
pessoais que nos apequenam 
e amedrontam. Somos todos 
parte da mesma aldeia, que 
é o mundo.

Vivemos no momento de 
nossa história em que esse 
texto será publicado, se 
aprovado, em grandes veícu-
los de Imprensa, quase em 
Tempo Real. As fronteiras 
para a informação e intera-
ção vem se apagando nesse 
novo século. Estamos todos 
no mesmo barco digital. Isso 
gera uma reação em contrá-
rio com igual ou maior inten-
sidade, tentando preservar 
privilégios e intensificar as 
fronteiras da separação. 

Isso se manifesta no “Nós 
contra Eles”- A instrumenta-
lização do ódio e da divisão, 
os gritos de polarizações e 
tambores de guerra, reais e 
virtuais. A instrumentaliza-
ção do insulto e da ameaça, 
que é só abrir alguma página 
do X, antigo Tweeter, para 
observar. O diálogo foi subs-
tituído pelo quem grita mais 
alto ou quem faz a melhor 
lacração, calando a boca ou 
cancelando quem discorda 
de “Nós”.

Vejo os drones do Irã ata-
cando Israel e o ditador da 
Coréia do Norte bradando 
que “está na hora de se 
preparar para a Guerra” para 
imaginar que os limites das 
fronteiras de Ego vão apar-
tando pessoas e Estados, na 
exata medida da promoção 
da ira e da anulação de 
qualquer possibilidade de 
integração com esse Outro, 
que passa a ser meu Inimigo.

A imagem de Gentileza 
oferendo flores nos semá-
foros, ou de Fritz, integran-
do os pacientes com suas 
feridas e reconciliando as 
pessoas com quem um dia 
lhes provocou o mal, pare-
cem de dois malucos, com 
suas vozes sufocadas pelos 
mísseis e pelos drones da 
grande Discórdia. 

Quem está maluco, afinal?  
 

(*) - É médico, com mestrado em 
psiquiatria pela USP, psicoterapeuta 

de orientação junguiana e autor do 
livro “Stress o coelho de 

Alice tem sempre muita pressa”.

Marco Antonio Spinelli (*)

A mudança pode ser necessária 
devido a diversas razões, como 
o fato de ultrapassar o limite de 

faturamento anual, envolvendo questões 
entre ônus e bônus. 

Max Bianchi Godoy, consultor empre-
sarial e professor de Ciências Contábeis 
do Centro Universitário de Brasília 
(CEUB), elenca as providências que um 
microempreendedor precisa tomar após 
atingir o limite estabelecido pelo MEI. O 
termo Microempreendedor Individual 
nasceu para categorizar a Lei Comple-
mentar nº 128 em 2009, visando tirar da 
informalidade autônomos e pequenos 
empreendedores. 

Segundo o docente do CEUB, enquanto 
o MEI tem um limite de faturamento 
anual de R$ 81 mil e pode empregar um 
funcionário, a Microempresa pode ter 
sócios, faturar até R$ 360 mil por ano 
e contratar até nove funcionários para 
comércio e serviços ou até 19 para o 
setor industrial.

 
O primeiro passo no processo de 

transição de MEI para ME é fazer a so-
licitação por meio do Portal do Simples 
Nacional, seguida da comunicação à 
Junta Comercial estadual, atualizando os 
dados cadastrais da empresa nos órgãos 
locais, como a Prefeitura e a Secretaria 
de Estado da Fazenda. “A ME também 
pode optar por regimes tributários como 
o Simples Nacional, Lucro Presumido ou 
Lucro Real, dependendo de suas ativi-
dades e preferências, com implicações 
significativas nos impostos e na gestão 
contábil”.

 
Essas alterações acarretam o cum-

primento de obrigações financeiras 
que acompanham a mudança para uma 
Microempresa, como o pagamento de 
tributos e impostos mais abrangentes 
se comparados aos que são realizados 
pelo Microempreendedor Individual. 
“É muito importante contratar um 
contador, pois o MEI é a única cate-
goria que não demanda serviços con-
tábeis, enquanto as demais requerem 
acompanhamento contábil constante”, 
explica.

Ultrapassei o limite do MEI e 
agora? Como funciona 

a transição para Microempresa
Alvo de dúvidas, a transição de Microempreendedor Individual (MEI) para Microempresa (ME) no Brasil 
envolve um processo de migração de categoria ou obtenção de novo CNPJ

• Poucas declarações tributárias neces-
sárias;

• O processo de abertura e fechamento 
do CNPJ é totalmente online;

• Dispensado da obrigação de emitir 
notas fiscais na maioria das operações.
 
ME:

• Faturamento limitado até R$360 mil;

• Máximo de 9 funcionários, incluindo 
sócios;

• Autorizada a participação em outras 
empresas como sócio ou titular;

• Tributação mensal calculada com base 
no faturamento do período;

• Restrito a atividades de alto risco para 
saúde, produção e finanças;

• Maior quantidade de declarações tri-
butárias, dependendo das operações 
da empresa;

• Processo de abertura e fechamento 
do CNPJ varia conforme a atividade e 
localização da empresa;

• Necessidade de emitir notas fiscais para 
todas as operações.
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Sobre as vantagens, Max Bianchi des-
taca que a mudança para Microempresa 
permite maior limite de faturamento, 
possibilidade de contratar mais funcio-
nários, acessar benefícios fiscais e linhas 
de crédito mais amplas, o que pode 
facilitar a expansão dos negócios. Esse 
pode representar um passo significativo 
para os empresários que buscam ex-
pandir suas operações: “A transição de 
MEI para ME abre diversas portas para 
o empresário, incluindo a capacidade 
de acessar novos mercados e clientes e 
participar de licitações públicas”.

 
Saiba a diferença entre MEI E ME:

MEI:
• Faturamento máximo de R$ 81 mil 

por ano;

• Restrito a um único sócio e um fun-
cionário contratado sob regime CLT;

• Proibida a participação como sócio ou 
titular em outra empresa;

• O imposto mensal é fixo e determi-
nado de acordo com a natureza da 
atividade;

• As atividades permitidas são espe-
cíficas e excluem profissões regula-
mentadas;

As medidas de crédito anunciadas 
pelo Governo para micro e pequenas 
empresas, Desenrola Pequenos Negó-
cios, ProCred 360 e novo Pronampe, 
chegam em momento oportuno e se 
alinham a plataformas consolidadas e 
bem-sucedidas que os bancos já operam, 
permitindo injeção de mais recursos para 
as empresas em situação vulnerável. 

 
Voltadas para a renegociação de dívi-

das e para o crédito subsidiado orien-
tado para os Microeempreendedores 
Individuais (MEI), as medidas são 
importantes instrumentos para manter 
estímulo à recuperação da economia. O 
ProCred 360, por exemplo, possibilita-
rá a inclusão de microempreendedores 
individuais (MEI) que faturem até R$ 
360 mil, que segundo o IBGE somam 
mais de 13,2 milhões de pessoas. Esse 
número equivale a quase 70% do total 
de empresas do nosso país.

 
Além disso, para atender ao contin-

gente de empresas que carecem de 
oportunidades para renegociarem as 
suas dívidas, ao mesmo tempo que pre-
cisam obter recursos para manterem 

suas atividades em funcionamento, o 
Desenrola Pequenos Negócios possi-
bilitará a renegociação de dívidas de 
empresas de micro e pequeno porte 
que faturem até R$ 4,8 milhões anuais. 

 
O maior acesso para as empresas a 

uma linha de crédito já testada, fácil 
e de rápida contratação, que possui 
taxas acessíveis e longo prazo para 
pagamento, como o Pronampe, con-
tribuirá para solidificar a posição de 
micro e pequenas empresas em seus 
setores de atuação. Ainda, ela garante 
a existência das atividades desses 
microempreendedores e até mesmo 
poderá ajudar a expandi-las.

 
O anúncio desses programas de con-

cessão de crédito e de renegociação 
de dívidas para segmentos empresa-
riais de menor porte, com recursos 
mais acessíveis e prazos mais longos, 
possibilitará a redução dos impactos 
negativos para micro e pequenas 
empresas em situação mais delicada.

  
Também presentes no Desenrola 

Pequenos Negócios, os bancos ainda 

ajudaram a construir o Desenrola 
para as famílias, em duas faixas (1: 
débitos não bancários e 2: bancários). 
De acordo com dados divulgados 
pelo governo, com a ajuda direta dos 
bancos, o programa já beneficiou 14 
milhões de brasileiros e possibilitou 
a renegociação de aproximadamente 
R$ 50 bilhões em dívidas.

 
Reiterando o compromisso dos 

bancos com a iniciativa, dentro das 
mudanças e evoluções efetuadas, 
destacamos a possibilidade dos clien-
tes acessarem diretamente os canais 
oficiais dos bancos parceiros para 
renegociarem as suas dívidas, como 
alternativa à plataforma do Programa 
Desenrola PF. 

A extensão do Programa até o dia 
20 de maio deste ano, aliada às evo-
luções em processos implementadas 
na plataforma, possibilitará que mais 
pessoas possam conhecer e acessar 
o Desenrola PF para renegociar suas 
dívidas, o que contribuirá para uma 
retomada mais robusta do ciclo eco-
nômico (AI/Febraban). 

Programa Desenrola para MEIs, 
ProCcred 360 e novo Pronampe
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Cryoholdco do Brasil Participações S.A.
CNPJ nº 35.308.697/0001-47

Demonstrações do Resultado 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado Abrangente 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de Reais)

 Controladora Consolidado          
  2023 2022 2023 2022          
Receita operacional líquida  - - 26.615 23.696
Custo dos serviços prestados  - - (8.566) (8.265)          
Lucro bruto  - - 18.049 15.431
Receitas/(despesas) operacionais:
Despesas gerais e administrativas  (3.901) (1.141) (13.603) (11.351)
Despesas comerciais  - - (6.272) (5.753)
Resultado da equivalência patrimonial  (157) (1.069) - -
Outras (despesas) e receitas operacionais  - - (962) (62)          
  (4.058) (2.210) (20.837) (17.166)          
Prejuízo antes das despesas e  
  receitas financeiras    (4.058)  (2.210)  (2.788)  (1.735)
Receitas financeiras  - 100 69 333
Despesas financeiras  (94) (386) (1.327) (1.345)          
  (94) (286) (1.258) (1.012)          
Prejuízo antes do imposto de renda e  
 contribuição social  (4.152) (2.496) (4.046) (2.747)
Imposto de renda e contribuição  
 social - Corrente  - - (218) (205)
Imposto de renda e contribuição  
 social - Diferido  1.190 293 1.302 749          
Prejuízo do exercício  (2.962) (2.203) (2.962) (2.203)          
Número de ações  10.001.000 10.001.000          
Prejuízo por lote de mil ações - em Reais  (0,30) (0,22)

 Controladora Consolidado        
Atividades operacionais: 2023 2022 2023 2022        
Prejuízo antes do imposto de renda e 
 da contribuição social (4.152) (2.496) (4.046) (2.747)        
Ajustes para conciliar o resultado às  
 disponibilidades geradas pelas  
 atividades operacionais
Depreciação e amortização 496 487 2.748 2.850
Baixa de ativo imobilizado - - 968 484
Provisão para demandas judiciais - - 308 81
Provisão para devedores duvidosos - - (87) 4
Equivalência patrimonial 157 1.069 - -
Receita diferida - - 3.677 5.513
Juros sobre arrendamento financeiro - 385 127 524
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber - - (79) 2.246
Estoques - - (289) (273)
Créditos diversos - 4 215 (528)
Tributos a recuperar - - (47) (337)
Fornecedores - (222) 291 (930)
Contas a pagar - - 176 -
Obrigações trabalhistas 550 (138) 462 62
Obrigações tributárias 589 (193) 823 42
Imposto de renda e contribuição pagos - - (218) (205)
Juros pagos sobre arrendamentos - - (61) (70)        
Fluxo de caixa líquido aplicado nas/ 
 (gerado pelas) atividades operacionais (2.360) (1.104) 4.968 6.716        
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Adições de imobilizado e intangível (3) - (1.299) (2.655)
Partes relacionadas 4.575 7.278 324 (1.689)        
Fluxo de caixa líquido aplicado nas/ 
 (gerado pelas) atividades de investimento 4.572 7.278 (975) (4.344)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Empréstimos e financiamentos - - - (1.004)
Pagamento arrendamento financeiro - - (616) (958)
Contas a pagar (Ex-acionistas) (2.212) (6.200) (2.212) (5.900)        
Fluxo de caixa aplicado nas atividades de  
  financiamento  (2.212)  (6.200)  (2.828)  (7.862)        
Aumento/(redução) de caixa e equivalentes  
 de caixa - (26) 1.165 (5.490)        
Saldo de caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 4 30 592 6.082
No final do exercício 4 4 1.757 592        
Aumento/(redução) de caixa e equivalentes  
 de caixa - (26) 1.165 (5.490)        

 2023 2022    
Prejuízo do exercício (2.962) (2.203)
Outros resultados abrangentes - -    
Resultado abrangente do exercício (2.962) (2.203)    

 Capital Reserva de Prejuízos 
 social capital acumulados Total        
Saldos em 31 de dezembro de 2021 26.209 4.090 (652) 29.647
Prejuízo do exercício - - (2.203) (2.203)        
Saldos em 31 de dezembro de 2022 26.209 4.090 (2.855) 27.444
Prejuízo do exercício - - (2.962) (2.962)        
Saldos em 31 de dezembro de 2023 26.209 4.090 (5.817) 24.482        

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de Reais)
 Controladora Consolidado          
Ativo  2023 2022 2023 2022          
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa  4 4 1.757 592
Contas a receber  - - 6.886 6.720
Estoques  - - 1.053 764
Créditos diversos  27 27 648 863
Partes relacionadas  - 767 - 767
Tributos a recuperar  - - 469 422          
Total do ativo circulante  31 798 10.813 10.128          
Ativo não circulante
Créditos diversos  - - 262 262
Impostos diferidos  1.483 293 5.178 3.876
Investimentos  36.278 36.741 - -
Imobilizado  3 - 7.058 8.061
Intangível  18.316 18.812 51.129 51.991
Direito de uso de arrendamento  - - 3.432 2.248          
Total do ativo não circulante  56.080 55.846 67.059 66.438                    
Total do ativo  56.111 56.644 77.872 76.566          

Relatório de Administração
Senhores Acionistas - Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras desta Sociedade relativas aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Permanecemos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos 
julgados necessários. São Paulo, 16 de março de 2024.   A Administração.

Diretoria
Roberto Alves de Souza Waddington - Diretor-Presidente

Contador
Carlos Roberto Bertola - CRC 1SP085590/O-0

 Controladora Consolidado          
Passivo e patrimônio líquido  2023 2022 2023 2022          
Passivo circulante
Fornecedores  17 17 1.356 1.065
Obrigações trabalhistas  581 31 2.151 1.689
Obrigações tributárias  634 45 1.529 870
Receita diferida  - - 19.012 16.745
Contas a pagar  - 2.212 476 2.512
Arrendamentos a pagar  - - 746 605          
Total do passivo circulante  1.232 2.305 25.270 23.486          
Passivo não circulante
Obrigações tributárias  - - 215 51
Receita diferida  - - 22.630 21.220
Partes relacionadas  23.118 19.310 1.683 2.126
Provisão para demandas judiciais  - - 904 596
Arrendamentos a pagar  - - 2.688 1.643
Provisão para perda de investimento  7.279 7.585 - -          
Total do passivo não circulante  30.397 26.895 28.120 25.636          
Patrimônio líquido
Capital social  26.209 26.209 26.209 26.209
Reserva de capital  4.090 4.090 4.090 4.090
Prejuízos acumulados  (5.817) (2.855) (5.817) (2.855)          
Total do patrimônio líquido  24.482 27.444 24.482 27.444          
Total do passivo e patrimônio líquido  56.111 56.644 77.872 76.566          

As demonstrações financeiras completas estão à disposição na sede da Companhia.

Sergio Stephano Chohfi Engenharia e Comércio S.A.
CNPJ 61.360.442/0001-33

Relatório da Diretoria - Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2023 - Valores em Reais
Srs. acionistas: Apresentamos o Balanço Patrimonial e demais peças demonstrativas rerefentes ao exercico encerrado em 31/12/2023. 
Estamos a disposição dos Srs. para esclarecimentos que julgarem necessários.  (a) Diretoria.

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2023.
Ativo        31/12/2023       31/12/2022
Ativo circulante  105.505.762,71   88.803.214,02
Caixa/bancos  9.716,39   9.642,64
Titulos com liquidez imediata -  -
Adiantamento  2.579,00   2.367,00
Tributos a recuperar  14.260,99   14.261,38
Outros valores a receber  105.479.206,33   88.776.943,00
Ativo não circulante  69.319,34   79.399,89
Participações em outras empresas -  -
C.B.H. Cia. Brasileira de habitação  69.319,34   79.399,89
Total do ativo  105.575.082,05   88.882.613,91

Passivo        31/12/2023       31/12/2022
Passivo circulante  450.135,92   389.888,46
Obrig. Trab e tributarias   10,30   17,85
Credores diversos   450.125,62   389.870,61
Passivo não circulante  -  17.506.473,53
Dividendos a pagar  -  17.506.473,53
Patrimônio líquido   105.124.946,13   70.986.251,92
Capital social   1.000.000,00   1.000.000,00
Resultado acumulado   69.986.251,92   70.047.633,00
Res. do ex. Apuração   34.138.694,21   (61.381,08)
Total do passivo   105.575.082,05   88.882.613,91

Demonstração de Origem e Aplicação de Recursos
Históricos        31/12/2023       31/12/2022
Lucro do Exercício  34.138.694,21   (61.381,08)
Equivalência Patrimonial  10.080,55   164,57
Total das Origens  34.148.774,76   (61.216,51)
Variação do Capital Circulante  34.148.774,76   (61.216,51)

Demonstração Resultados Exercícios
          31/12/2023  31/12/2022
Outras receitas operacionais  34.208.791,07   155,74
Financeiras  54,21   155,74
Juros-indenização desapropriação  34.208.736,86   -
Custos  70.096,86   61.536,82
Locação, instalação e conservação  19.585,80   19.585,80
Equivalência patrimonial  10.080,55   164,57
Seguros e legais  269,88   269,88
Financeiras  1.077,56   1.093,00
Tributarias  4.816,71   7.588,02
Despesas diversas  34.266,36   32.835,55
Resultado  34.138.694,21   (61.381,08)

Notas Explicativas: a) As presentes dem.financ.foram elaboradas 
observando às disposições da Lei 6404/76 e tributárias vigentes. b)  
As receitas e despesas foram apropriadas pelo regime de compe-
tência. Parecer Conselho Fiscal: Não foram designados membros 

para o Conselho Fiscal tendo em vista a empresa estar sem ativi-
dades.
VALOR DA AÇÃO          2023        2022
Valores em Reais  R$105,12   R$70,99

Diretoria Executiva: Lucienne Dib Chohfi, Sergio Stephano Chohfi Filho e Roberta Dib Chohfi. Contador: Edson Silva - CRC/SP1SP128933/O-0.

Scotiabank Brasil S.A. Corretora
 de Títulos e Valores Mobiliários

CNPJ Nº 39.696.805/0001-57 - NIRE 35.300.558.715
Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 09 de Abril de 2024

Aos 09/04/2024, às 10 h., na sede , Social, com a totalidade. Mesa: Presidente: Sr. Jaques Mester; Secretá-
rio: Sr. Antônio Pianucci.  Deliberações Unânimes: 1) As contas dos administradores e as demonstrações 
financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2023. Os referidos documentos foram publicados no jornal 
“O Estado de São Paulo” (fls. B9 e B10), na edição do dia 08/03/2024. 2) Nos termos do artigo 202, § 3º, inciso 
II da Lei 6.404 de 1976, a destinação da totalidade do lucro líquido do exercício, no valor de R$ 1.388.750,57, 
sendo R$ 69.437,53 para Reserva Legal; e R$ 1.319.313,04 para Reserva Estatutária de Otimização de 
Capital, consoante demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2023 e a não distribuição 
de dividendos. 3) A fixação da remuneração global anual dos membros da Diretoria em R$ 3.000.000,00. 
Nada mais. São Paulo (SP), 09 de abril de 2024. Íntegra da Ata encontra-se disponível no site: https://jor-
nalempresasenegocios.com.br/ Jucesp nº 156.444/24-0 em 19/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

����������������
����������������
�����������������������
���������������
�����	���
�����������������������
������������������
������������������

�������������������������

Sabia que o FGTS Digital 
já entrou em vigor desde 
o mês passado e que ago-
ra estamos na reta final 
para adequar a empresa 
para esta nova realidade? 
Exatamente. As guias 
referentes à competência 
março de 2024 não serão 
mais emitidas com código 
de barras e guias de reco-
lhimento e só poderão ser 
pagas via Pix. 

 
A nova modalidade pode 

proporcionar muitas van-
tagens para as empresas, 
incluindo maior trans-
parência, acessibilidade, 
agilidade, segurança e efi-
ciência na gestão das infor-
mações. O QR Code para 
pagamento via Pix pode 
ser emitido diretamente 
no portal do eSocial e traz 
a possibilidade de fazer o 
pagamento diretamente 
pelo aplicativo bancário. 

Além disso, redução de 
custos operacionais e oti-
mização do tempo também 
estão entre os benefícios, 
já que empregadores po-
derão economizar cerca 
de 36 horas por mês do 
tempo gasto com rotinas 
para fazer o recolhimento 
do FGTS. Outra vantagem 
é que as guias passam a 
ter vencimento até o dia 
20 do mês seguinte, ou 
seja, as empresas passam 
a ter maior flexibilidade e 
facilidade para organizar 
os pagamentos. 

 
Os benefícios não se-

rão percebidos somente 
na esfera das empresas. 
Funcionários também se-
rão beneficiados. Além 
da maior transparência 
e segurança nos dados, 
informações como demis-
sões serão transmitidas 
automaticamente para a 
Caixa Econômica Federal, 
eliminando a necessidade 
de emissão de chaves. A 

adoção do CPF como iden-
tificador também simplifi-
ca o processo e substitui a 
utilização do PIS.

 
Mas, para as empresas, 

é preciso ficar atento ao 
processo de adaptação 
a essa nova modalidade, 
pois nem todos os ERPs 
-software de gestão- estão 
preparados para atender 
as particularidades de cada 
organização. “É preciso 
selecionar o parceiro mais 
apto para este momento, 
para que as organizações 
possam se adequar a este 
novo modelo de recolhi-
mento obrigatório”, afirma 
Carol D’Alessandro, CSO 
Parcerias e Inovação da 
Accesstage.

  
Fique de olho nas van-

tagens do FGTS Digital. 
Confira:

• Maior facilidade para 
emissão e personalização 
de guias;

• Mais agilidade no pro-
cesso de individualização 
(depósitos dos valores 
recolhidos nas contas 
vincula das dos trabalha-
dores);

• Celeridade no pagamen-
to de FGTS em atraso, 
com a possibilidade de 
recolhimento de vários 
meses em uma única 
guia;

• Cálculo automático da 
multa do FGTS com base 
no histórico de remune-
ração do eSocial;

• Ferramenta automática 
para recomposição de 
salários de períodos 
anteriores e pagamento 
de indenização com-
pensatória. - Fonte e 
outras informações: 
(https://www.access-
tage.com.br).

Sua empresa está 
preparada para o 

FGTS 100% digital?



Você sabia que a venda de um processo trabalhista é uma alternativa rápida, legal e segura para antecipar valores de processos 
trabalhistas? Em meio a tanta informação acessível sobre o assunto, ainda há mitos. 

Matéria de capa

São Paulo, terça-feira, 23 de abril de 20248

thecorgi_CANVA

Então separamos oito mitos e verdades para você ficar melhor 
informado sobre o tema. Confira:

 

1A venda do processo trabalhista é ilegal. MITO. A 
cessão de crédito está prevista no artigo 286 do Código Civil, que 
diz: “O credor pode ceder o seu crédito, se a isso não se opuser 
a natureza da obrigação, a lei, ou a convenção com o devedor; a 
cláusula proibitiva da cessão não poderá ser oposta ao cessionário 
de boa-fé, se não constar do instrumento da obrigação”.

 

2A compra de processo trabalhista é um tipo de 
golpe. MITO. A cessão de crédito feita por empresas idôneas 
cumpre com rigor a legislação e preza pela proteção de ambas 
as partes: tanto de quem está vendendo o seu crédito judicial 
trabalhista como da própria empresa que está adquirindo esse 
crédito. 

Todas as proteções são expressamente colocadas no contrato 
que celebra a negociação. Trata-se, portanto, de um processo 
extremamente seguro, além de simples e rápido.

 

3Existem empresas sérias nesse ramo. VERDADE. 
Atente-se sempre à consulta de CNPJ da empresa. “Acompa-
nhe a mídia e veja se a empresa com a qual irá negociar o seu 
processo trabalhista recebeu, por exemplo, investimentos e 
aportes. 

Nenhum investidor irá colocar dinheiro em uma organiza-
ção que não seja séria. Veja quem são os sócios da empresa 
e pesquise seu histórico profissional para entender a credibi-
lidade das pessoas envolvidas”, sugere Herbert Camilo, CEO 
da Anttecipe.com.
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4A cessão de crédito trabalhista é um processo se-
guro. VERDADE. Ao assinar o contrato de cessão de crédito, 
ambos os lados estão seguros e o trabalhador recebe os valores 
em um prazo muito menor se comparado à espera pelo fim do 
processo trabalhista. Na Anttecipe.com, por exemplo, o valor é 
liberado em até 24 horas após a assinatura do contrato.

 

5Após a venda, se algo der errado com o processo, 
o cliente perde dinheiro. MITO. Com o contrato de cessão de 
crédito assinado, se eventualmente ocorrer algum desfecho não 
favorável ao processo que resulte em não pagamento ou outras 
situações de prejuízo, a pessoa não será afetada, pois ela tem 
como instrumento o contrato de cessão que a protege e prova 
que não tem mais obrigações com a ação trabalhista. 

Nesse caso, todo o tempo de espera, burocracia e risco de re-
cebimento ou de insucesso do processo passa a ser da empresa 
que o comprou.

 

6Não é preciso pagar nada pela avaliação do processo 
trabalhista. VERDADE. A avaliação do seu processo se dá de 
forma gratuita e nenhum valor ou taxa é cobrado para a liberação 
do seu dinheiro. “Empresas idôneas que atuam nesse mercado 
não devem cobrar valor algum pelos serviços prestados. Suspeite 
de empresas que solicitam valores para seguir com a negociação. 
Lembre-se: você é quem recebe o dinheiro e não deve pagar 
nada”, comenta Herbert.

 

7Existe um deságio no valor do processo. VERDADE. 
O chamado deságio nada mais é do que um desconto aplicado 
sobre o valor do crédito para calcular o preço de venda. Afinal, 
a empresa que compra o crédito paga seu cliente em um curto 
prazo, mas tem de aguardar o fim do processo para receber, caso 
a causa seja ganha. 

“Temos que considerar, ainda, que existe o risco da empresa 
não receber pelo valor do processo. Existe também o risco de 
a empresa processada falir ou entrar em recuperação judicial e 
não pagar o que deve. 

Trata-se de ativos que podem ser negociados, mas esses ativos 
possuem um risco muito grande tanto por conta da instabilidade 
do judiciário, com frequentes mudanças na lei, quanto pela ins-
tabilidade de mercado e as empresas podem quebrar com maior 
facilidade”, explica o CEO da Anttecipe. com.

 

8Os advogados são prejudicados na venda do pro-
cesso. MITO. Esta é uma das principais dúvidas sobre a venda 
do processo trabalhista, mas o advogado não é prejudicado de 
forma alguma. O contrato de cessão de crédito deixa claro que 
os honorários contratuais serão reservados em sua integralidade 
quando o valor da ação for recebido.

“Este documento reforça a obrigatoriedade de repassar ao 
advogado o valor referente a isso e oferecemos a ele a opção 
de venda de seus honorários. Se, assim como o trabalhador que 
vende, ele quiser realizar essa antecipação, a Anttecipe pode 
fazer essa negociação”, comenta Herbert.

 
“Os brasileiros estão começando a entender melhor e aprovei-

tar as vantagens de vender seu processo. E quem experimentou 
percebeu que essa é uma transação segura. Afinal, para que 
correr tantos riscos em vez de investir seus recursos no que você 
quer ou precisa?”, finaliza Herbert. - Fonte e outras informações: 
(https://anttecipe.com/).

ANTECIPAR VALORES

OITO MITOS E VERDADES SOBRE A 
VENDA DE PROCESSOS TRABALHISTAS




